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 “No mundo das flores não existe 
nenhuma espécie dura como um pedaço 
de concreto. Uma pessoa realmente 
‘forte’ é sempre sensível e capaz de 
continuar a florescer esse ‘coração’ por 
toda a vida. O destino de uma pessoa 
‘não vem de fora’. Ele é criado e 
cultivado todos os dias dentro do seu 
coração” Daisaku Ikeda – Esta é minha 
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A Floresta Atlântica é considerada um dos hotspots mundiais e, mesmo com a frequente 
ameaça a seus ecossistemas, possui alta biodiversidade e é rica em espécies endêmicas. 
Euphorbiaceae é uma das maiores, mais diversas e complexas famílias de Angiospermas, com 
aproximadamente 6300 espécies distribuídas em praticamente todas as regiões do planeta. A família 
tem grande importância na flora brasileira com quase 1000 espécies distribuídas em todos os 
domínios fitogeográficos do país, sendo uma das famílias botânicas mais diversas no domínio da 
Floresta Atlântica. Os gêneros da tribo Crotoneae ocorrentes na Floresta Atlântica são: Astraea, 
Brasiliocroton e Croton. Dentre eles, destaca-se Croton, considerado um dos gêneros de 
Angiospermas mais diversos neste domínio. Considerando a alta diversidade e importância da 
tribo Crotoneae na Floresta Atlântica, este trabalho teve como principais objetivos: realizar o 
levantamento das espécies arbóreas da tribo ocorrentes na Floresta Atlântica, identificar padrões de 
distribuição e áreas de endemismo dessas espécies na Floresta Atlântica e avaliar o estado de 
conservação das mesmas. Com base na análise de coleções depositadas em diversos herbários 
brasileiros e na observação de populações de espécies em campo, foram reconhecidas 24 espécies 
arbóreas pertencentes à tribo Crotoneae na Floresta Atlântica, das quais aproximadamente 77% são 
endêmicas deste domínio. Os gêneros da tribo que possuem representantes arbóreos na Floresta 
Atlântica são: Brasiliocroton, com duas espécies, e Croton, com 22 espécies (das quais apenas 4 
ocorrem além dos limites do domínio da Floresta Atlântica). Essas espécies estão distribuídas em 
dois padrões: espécies da Floresta Atlântica Meridional e da Floresta Atlântica Setentrional, 
separadas pelo Rio Doce. Duas áreas de endemismo foram detectadas para os táxons estudados: 
Bahia, delimitada pelo Rio Doce e Baia de Todos os Santos, e Serra do Mar, com gradiente 
altitudinais como possíveis barreiras.  Com isso, este estudo ampliou o conhecimento dos gêneros 
da tribo Crotoneae no Brasil e na região Neotropical. 
 
















































The Atlantic Forest is considered one of the world's hotspots of biodiversity and, even with the 
growing threat to its ecosystems, has a high level of biological diversity and endemism. 
Euphorbiaceae is one of the largest, most diverse and complex families of Angiosperms, with about 
6300 species in almost all regions of the planet. The family has great importance in brazilian flora 
with almost 1000 occurring in all phytogeographical domains of the country, being one of the 
most diverse botanical families within Atlantic Rain Forest. The genera of the tribe Crotoneae 
occurring in the Atlantic Forest are the following: Astraea, Brasiliocroton and Croton. Among 
them, Croton is considered one of the most diverse angiosperm genera within the Atlantic Forest. 
Considering the high diversity and importance of Crotoneae tribe in the Atlantic Forest, this work 
aimed: to carry out a survey of arborescent species of the tribe occurring on that 
phytogeographical domain, identify the distribution patterns and areas of endemism of those 
species in the Atlantic Forest and evaluate their conservation status. Based on the analysis of 
herbaria material and observations of the species in their natural habitats, were recognized 24 
arborescent species of the tribe Crotoneae in the Atlantic Forest, which about 77% are endemic to 
this phytogeographical domain. The genera with are with arborescent representants in the Atlantic 
Forest are: Brasiliocroton, with two species , and Croton, with 22 species (of which 4 occurs 
beyond the limits of the Atlantic Forest domain). These species are distributed in two patterns: 
species of South Atlantic Foresta and the Northern Atlantic Forest, separate for Doce river. Two 
areas of endemism were detected for the studied taxa: Bahia, bounded by the Doce river and Baia 
de Todos os Santos, and Serra do Mar, with altitudinal gradient as possible barriers. Therefore, this 
study increased the knowledge of Crotoneae tribe of genres in Brazil and in the Neotropics. 
 
















































3.   INTRODUÇÃO GERAL 
3.1 A Floresta Atlântica  
 A Floresta Atlântica, com uma composição altamente heterogênea, já foi uma das maiores 
florestas das Américas e originalmente cobria cerca de 150 milhões de ha, com 92% desta área 
no território brasileiro (Ribeiro et al. 2009). Sua amplitude latitudinal é de cerca de 29
o
, 
estendendo-se de regiões tropicais a subtropicais (Ribeiro et al. 2009).   
 Atualmente, a Floresta Atlântica encontra-se extremamente degradada, sendo considerado 
o domínio com o menor percentual de cobertura vegetal nativa do Brasil (CSR/Ibama 2010). 
Segundo CSR/Ibama (2010), restam cerca de 20% da vegetação original do domínio no Brasil, 
a maioria em pequenos fragmentos, isolados em ambientes antropizados, sendo apenas cerca 
de 8%, contidos em fragmentos florestais bem preservados, com áreas maiores que 100 
hectares (Ranta et al.1998). No entanto, essa estimativa é bem maior quando comparada com 
outros autores (8% - SOS Mata Atlântica & INPE [2009] e Galindo-Leal & Câmara [2003], 
11,7% - Ribeiro et al. [2009]), isso ocorre devido ao fato de cada autor utilizar uma 
metodologia diferente para contabilizar os remanescentes da Floresta Atlântica (Ribeiro et al. 
2009). Levando-se em consideração os outros países que também abrangem áreas de Floresta 
Atlântica, a Argentina é o país com o melhor cenário, com 44% dessas áreas preservadas, 
enquanto que o Paraguai possui apenas 12% da vegetação nativa do domínio (Galindo-Leal & 
Câmara 2003). 
 O histórico da devastação da Floresta Atlântica começou antes mesmo da chegada dos 
colonizadores europeus, com os índios que queimavam a mata para a construção de 
assentamentos, para plantar e se defender de ataques de outros grupos indígenas e dos 
europeus (Coimbra-Filho & Câmara 1996, Dean 1996).  Após a chegada dos colonizadores, 
iniciou-se uma historia de intenso uso das áreas costeiras brasileiras para obtenção de madeira 
com a exploração do pau-brasil, criação de gado e cultivo de culturas como a cana-de-açúcar, 
café, cacau e, mais recentemente, a soja, pinos e eucalipto, que juntos resultaram em uma 
drástica transformação da paisagem na Floresta Atlântica (Galindo-Leal & Câmara 2003). 
 Apesar do cenário apresentado acima, o domínio da Floresta Atlântica é considerado um 
complexo de ecossistemas de grande importância por abrigar grande parte da biodiversidade 
do Brasil e do mundo (Stehmann et al. 2009). Myers et al. (2000) estimaram a ocorrência de 





endêmicas. Levando-se em conta a riqueza de espécies, os altos índices de endemismo e perda 
de habitat, a Floresta Atlântica é considerada um dos mais importantes hotspots da 
biodiversidade do planeta (Myers et al. 2000). 
 A diversidade encontrada na Floresta Atlântica não está distribuída uniformemente por 
toda sua extensão e, em termos conservacionistas, este domínio não pode ser tratado como 
uma unidade homogênea (Silva & Casteleti 2003). Silva & Casteleti (2003) propuseram uma 
divisão da Floresta Atlântica em sub-regiões biogeográficas, baseadas na distribuição de 
espécies endêmicas de aves, primatas e borboletas, sendo reconhecidos dois tipos básicos: 
áreas de endemismo (quando duas ou mais espécies endêmicas vivem na mesma região) e áreas 
de transição (regiões que apresentam fenômenos biológicos únicos). Segundo Silva & Casteleti 
(2003), as áreas de endemismo são: as florestas úmidas do nordeste (Diamantina, Bahia, 
Brejos Nordestinos e Pernambuco) e a cadeia de montanhas costeiras nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Paraná (Serra do Mar), e as áreas de transição da Floresta Atlântica: 
São Francisco, Florestas de Interior e de Araucária (Figura 1). A maioria dessas regiões possui 
espécies de plantas e de animais endêmicas e muitas delas ameaçadas de extinção, 
principalmente pela perda de habitat (Silva & Casteleti 2003). 
  Apesar de intensamente amostrada, a Floresta Atlântica ainda possui muitas espécies 
pouco conhecidas ou completamente desconhecidas (Sobral & Stehmann 2009). A produção 
da lista de espécies de plantas ocorrentes na Floresta Atlântica foi um grande passo para o 
conhecimento da diversidade vegetal neste importante domínio fitogeográfico brasileiro. No 
entanto, a lista deve ser interpretada apenas como a primeira etapa de uma estratégia para a 
conservação (Stehmann et al. 2009). Segundo Stehmann et al. (2009), é muito importante 
manter uma base de dados atualizada, com informações detalhadas e confiáveis sobre a 







Figura 1: Sub-regiões biogeográficas da Floresta Atlântica no Brasil, caracterizadas pelas áreas 
de endemismo: Serra do Mar, Brejos Nordestinos, Pernambuco, Bahia e Diamantina e as áreas 
de transição: Floresta de Interior, de Araucária e São Francisco (retirado de Galindo-Leal & 
Câmara, 2003). 
3.2 Euphorbiaceae Juss. 
Euphorbiaceae está entre as 10 famílias botânicas mais diversas da Floresta Atlântica, com 
cerca de 473 espécies ocorrentes no domínio (Stehmann et al. 2009). 
A família foi descrita originalmente em 1789 por Jussieu na obra Genera Plantarum. Em 
sua delimitação tradicional, Euphorbiaceae apresentava uma variabilidade morfológica tão 
grande que apenas as flores unissexuais e os óvulos providos de obturador placentário eram 





Antes dos estudos filogenéticos que modificaram a delimitação da família, Webster (1975, 
1994a, 1994b), baseado no sistema de Müller (1866, 1873), dividiu as Euphorbiaceae em 5 
subfamílias (Acalyphoideae, Crotonoideae, Euphorbiodeae, Oldifieldioideae e Phyllantoideae) 
e 49 tribos, reconhecendo 317 gêneros. Os principais caracteres utilizados por Webster (1975, 
1994a, 1994b) na delimitação das subfamílias foram: número de óvulos por lóculo do ovário, 
morfologia polínica e tipo e presença de laticíferos. Esse sistema foi seguido por Radcliffe-
Smith (2001), que incorporou 3 novas tribos, 2 novas subtribos e alguns gêneros, 
reconhecendo então 5 subfamílias, 52 tribos e 334 gêneros para a família. 
Chase et al. (1993), em seu importante estudo sobre as relações evolutivas entre as plantas 
com sementes, demonstraram claramente o polifiletismo das Euphorbiaceae sensu lato. Chase 
et al. (2002), propuseram uma nova delimitação da família, excluindo dela os grupos com 
lóculos 2-ovulados (as subfamílias Phyllanthoideae e Oldfieldioideae), ficando nas 
Euphorbiaceae sensu  stricto apenas as subfamílias 1-ovuladas (Euphorbioideae, Crotonoideae 
e Acalyphoideae). 
Wurdack et al. (2005), em seu estudo filogenético sobre as Euphorbiaceae s.s., 
demostraram que apenas a subfamília Euphorbioideae é monofilética, enquanto Crotonoideae 
necessitaria ser desmembrada, com a criação de duas novas subfamílias: Peroideae (Pera 
Mutis, Chaetocarpus Thwaites, Pogonophora Miers ex Benth., Clutia Boerh. ex L., 
Trigonopleura Hook. F.) e Cheilosoideae (Cheilosa Blume, Neoscortechinia Pax). Davis et al. 
(2007) demonstraram que as Euphorbiaceae s.s. não eram monofiléticas, pois, em sua 
filogenia, a família Rafflesiaceae emergia entre as Euphorbiaceae s.s. Posteriormente, Wurdack 
& Davis (2009), reavaliando as relações evolutivas entre as famílias da ordem Malpighiales, 
corroboraram os resultados encontrados por Davis et al. (2007) e, para tornar Euphorbiaceae 
monofilética, elevaram a subfamília Peroideae ao status de família (Peraceae), tornando assim 
Euphorbiaceae s.s. monofilética. 
Euphorbiaceae, mesmo em sua circunscrição mais restrita, ainda é uma das famílias de 
Angiospermas mais diversas e complexas, sendo a mais numerosa de Malpighiales (Wurdack & 
Davis 2009), com 246 gêneros e aproximadamente 6300 espécies distribuídas, principalmente, em 
regiões tropicais de todo o mundo (Govaerts et al. 2000). No Brasil são reconhecidos 63 gêneros 
e 917 espécies pertencentes a família (Cordeiro et al. 2015), que podem ser encontradas em 





de 2000 espécies de distribuição cosmopolita, seguido de Croton L. (1223 espécies) e Acalypha L. 
(450 espécies), ambos pantropicais (Govaerts et al. 2000). 
Algumas espécies da família possuem grande importância econômica, como Manihot esculenta 
Crantz, a mandioca, uma das principais fontes de amido para a alimentação humana, Hevea 
brasiliensis Müll.Arg., a seringueira, principal fonte de borracha natural e a mamona, Ricinus 
communis L., de onde se extrai um óleo das sementes muito utilizado na indústria aeronáutica, 
como fonte de um polímero empregado na confecção de próteses humanas (Ereno 2003) e na 
produção do Biodiesel, além de seu tegumento servir como adubo rico em nitrogênio.  
Algumas espécies são amplamente utilizadas como ornamentais, dentre elas destacam-se: 
Euphorbia milii Desmoul., a coroa-de-cristo, espécie de Madagascar muito utilizada como cerca 
viva; Euphorbia pulcherrima Willd. ex. Klotzsch, bico-de-papagaio, espécie mexicana muito 
utilizada em decorações natalícias; Codiaeum variegatum (L.) A.Juss., o cróton dos floricultores; 
Acalypha hispida Burm.f., espécie da Índia, conhecida como rabo-de-gato, entre outras. 
As Euphorbiaceae, em sua delimitação atual, caracterizam-se por apresentar hábito 
bastante variado, látex colorido ou leitoso, folhas alternas ou opostas, geralmente simples, de  
flores unissexuais, geralmente actinomorfas, monoclamídeas, diclamídeas ou aclamídeas, às 
vezes reunidas em pseudantos (p.e. Dalechampia e Euphorbia), ovário tricarpelar e trilocular 
com um óvulo por lóculo, frutos em geral esquizocarpos de deiscência explosiva  e sementes 
com ou sem carúncula (Radcliffe-Smith 2001; Webster 1994a). 
3.2.1 A tribo Crotoneae Dumort. 
 A tribo Crotoneae Dumort. pertence à subfamília Crotonoideae (Webster 1994b). Em 
sua delimitação original, proposta por Dumortier (1829), a tribo era composta por seis 
gêneros: Croton L., Crozophora Jussieu (nome inválido), Jatropha L., Janipha Kunth 
(=Manihot Mill.), Aleurites J.R. Forst. & G. Forst. and Siphonia D.Richard ex Schreber 
(=Hevea Aubl).  
 Webster (1994b), em seu estudo sobre as Euphorbiaceae s.l., revisou a tribo Crotoneae 
e fez uma nova delimitação para o grupo, incluindo os seguintes gêneros: Croton, 
Fahrenheitia Rchb. & Zoll. ex Müll.Arg. (=Paracroton Miq.), Mildbraedia Pax e Moacroton 
Croizat. Neste mesmo trabalho, Webster menciona o fato da tribo não possuir uma delimitação 
robusta e sugere que a mesma deveria ser reavaliada. 
 Radcliffe-Smith (2001), na obra Genera Euphorbiacearum, seguiu a basicamente a 





seções propostas para Croton por Webster. Nesse trabalho, Radcliffe-Smith (2001) 
reconheceu Julocroton Mart., Crotonopsis Michx. e Eremocarpus Benth. como gêneros 
segregados de Croton, mas resaltou que eles são morfologicamente relacionados entre si. 
Estudos filogenéticos, baseados em dados moleculares, demonstraram que a tribo, em 
sua circunscrição tradicional, não era monofilética (Berry et al. 2005a; Wurdack et al. 2005). 
Assim, Berry et al. (2005a) propuseram uma nova delimitação para a tribo, incluindo os 
seguintes gêneros: Acidocroton Griseb., Ophellantha Standl., Sagotia  Baill., Sandwithia Lanj., 
Brasiliocroton P.E. Berry & Cordeiro e Astraea Klotzsch, que juntos totalizam pouco mais de 30 
espécies, além de Croton, com aproximadamente 1200 espécies (Van Ee et al. 2011).  
Acidocroton Griseb. e Ophellantha Standl.  
 Acidocroton e Ophellantha são gêneros arbustivos que ocorrem nas Antilhas, mais 
precisamente em Cuba, na Ilha de São Domingos, na Jamaica (Acidocroton) e na America 
Central e Colômbia (Ophellantha) (Radcliffe-Smith 2001, Webster 1994b).  
Webster (1994b) reduziu Ophellantha a uma seção de Acidocroton, mencionando o 
fato desses gêneros nunca terem sido relacionados. Segundo Webster (1994b) os gêneros são 
muito semelhantes em relação à morfologia floral, mas diferenciam-se pelas folhas e pela 
presença de espinhos em Ophellanta.  
Anos depois, Radcliffe-Smith (2001) tratou os gêneros como distintos mencionando 
que Ophellantha se diferencia de Acidocroton por diversas características, tais como: hábito 
pouco ramificado, folhas membranáceas e denteadas, estípulas um pouco espinhosas, flores 
longo pediceladas, número de estames que podem ser de 50 ou mais, cálice da flor feminina 
fortemente acrescente, ovário 2-locular, estiletes 2-fidos, columela achatada e sementes 
grandes e carunculadas.  
Berry et al. (2005a), na filogenia molecular de Croton e da tribo Crotoneae, tratou os 
gêneros como distintos e demonstrou que Acidocroton e Ophellantha são irmãos. 
Hanan-Alipi & Steinmann (2013) aderiram a proposta de Webster (1994b) e  
reconheceram apenas Acidocroton. Os autores mencionaram que as características propostas 
por Radcliffe-Smith (2011) são muito plásticas e podem variar dentro das espécies. Segundo 
Hanan-Alipi & Steinmann (2013), os dois gêneros precisam de estudos mais detalhados para 
que se possa entender a relação entre eles, pois nas filogenias onde foram amostrados, ambos 





suficiente para sustentar o estabelecimento de dois gêneros distintos (Hanan-Alipi & 
Steinmann, 2013). 
Os gêneros Amazônicos: Sagotia Baill. e Sandwithia Lanj. 
 Sandwithia é um gênero com duas espécies (Sandwithia guyanesis Lanj. e S. 
heterocalyx Secco) que ocorrem nas matas de terra firme (Secco 1987, 1988) da Venezuela, 
Guiana e norte do Brasil (Radcliffe-Smith 2001; Secco 1987, 1988). 
Sagotia também possui duas espécies, Sagotia racemosa Baill. e S. brachysepala 
(Mull.Arg.) Secco, que ocorrem nas matas e capoeiras de terra firme (Secco 1990) da Costa 
Rica, Panamá, Colômbia, Venezuela, Brasil e Guianas (Radcliffe-Smith 2001).  
 Segundo Secco (1987) esses dois gêneros são relacionados e se diferenciam pela 
prefloração (valvar em Sandwithia vs imbricada em Sagotia), número de lobos do cálice (2-3 
em Sandwithia vs 5-6 em Sagotia), número de pétalas da flor estaminada (3-4 em Sandwithia 
vs 5-7 em Sagotia), tamanho dos filetes (longos em Sandwithia vs sésseis  em Sagotia) e 
presença de pétalas nas flores pistiladas (presente em Sandwithia vs ausente em Sagotia). 
O restabelecimento de Astraea Klotzsch 
   Durante muito tempo, Astraea Klotzsch foi tratado como uma seção de Croton (Baillon 
1858, Müller 1866, Pax & Hoffmann 1931, Webster 1994b, Radcliffe-Smith 2001), por ambos os 
gêneros compartilharem características como as anteras encurvadas no botão floral e pela presença 
de tricomas estrelados e simples (Berry et al. 2005a). No entanto, estudos filogenéticos realizados 
por Berry et al. (2005a), demonstraram que Croton só seria monofilético com a inclusão de alguns 
outros pequenos gêneros formalmente posicionados na tribo Crotoneae e com a exclusão da seção 
Astraea, que foi restabelecida pelos autores como gênero Astraea.  
 Astraea pode ser diferenciado de Croton por apresentar folhas geralmente lobadas e sem 
glândulas peciolares, flores pistiladas com estiletes cilíndricos, finos e muito ramificados, flores 
estaminadas com perianto imbricado e geralmente glabro, sementes quadrangulares e 
conspicuamente carunculadas (Berry et al. 2005a; Webster 1993). De Paula et al. (2011), 
verificou diferenças anatômicas entre os dois gêneros, incluindo a presença de nectários não 
vascularizados em Astraea, enquanto que em Croton os nectários são vascularizados. 
 O gênero Astraea, possui aproximadamente 13 espécies subarbustivas ou arbustivas, 
que são encontradas, geralmente, em vegetação aberta ou bordas de florestas da América do 





Klotzsch que ocorre em toda região Neotropical (Caruzo & Cordeiro 2007) e foi introduzida 
na África e Iémen (Caruzo et al. 2014).   
Brasiliocroton P.E. Berry & Cordeiro, um gênero endêmico do Brasil 
 Berry et al. (2005b) relataram que após examinarem várias coleções em herbários, 
encontraram  materiais que estavam previamente identificados como Micrandra Benth (tribo 
Micrandreae), possivelmente por possuírem similaridades nas folhas e inflorescência. No 
entanto, essas coleções também apresentavam características que as relacionavam com a tribo 
Crotoneae como a presença de muitos estames, indumento estrelado e pólen inaperturado com 
exina padrão cróton (Berry et al. 2005b).  
Por possuírem as anteras eretas no botão floral, esses espécimes não poderiam ser 
reconhecidos como pertencentes ao gênero Croton e, portanto, foi proposto um novo gênero 
monotípico descrito com base na espécie Brasiliocroton mamoninha P.E. Berry & I. Cordeiro, 
uma árvore de pequeno a médio porte que ocorre na Floresta Atlântica (Berry et al. 2005b).  
O novo gênero foi incluído pela primeira vez em uma filogenia molecular ampla por 
Wurdack et al. (2005) em seu estudo sobre as Euphorbiaceae s.s. e, neste trabalho, 
Brasiliocroton emergiu como grupo irmão de Croton. Berry et al. (2005a) na filogenia 
molecular de Croton e da tribo Crotoneae, recuperaram novamente o gênero como grupo 
irmão de Croton.  
Recentemente, Riina et al. (2014) descreveram uma nova espécie pertencente ao gênero: 
Brasiliocroton muricatus Riina & Cordeiro. Esse estudo apresentou uma nova filogenia para a 
tribo, acrescentando a nova espécie, onde o gênero Brasiliocroton, mais uma vez, emergiu 
como grupo irmão de Croton.   
Croton e Brasiliocroton compartilham algumas características morfológicas, tais  
como: presença de tricomas estrelados e dendriticos, glândulas nas margens foliares e a 
presença de glândulas peciolares, sendo esta última uma possível sinapomorfia do clado (Riina 
et al. 2014). 
O gênero Croton L. 
Croton é o segundo maior gênero das Euphorbiaceae, com aproximadamente 1200 espécies 
distribuídas principalmente nas regiões tropicais do mundo (Berry et al. 2005a), mas com alguns 
representantes em áreas tropicais e subtropicais. O gênero apresenta maior concentração de 
espécies na região Neotropical, onde os principais centros de diversidade são o Brasil, as Antilhas 





Croton é muito comum em áreas perturbadas e de vegetação secundária, estando entre os 
dez mais abundantes, com aproximadamente 750 espécies, na América do Sul (Van Ee et al. 
2011; Gomez-Pompa 1971).  
Só no Brasil ocorrem aproximadamente 300 espécies do gênero, incluindo ervas, arbustos 
e árvores (Cordeiro et al. 2015), em todos os tipos de vegetação, mas com um maior número de 
espécies na parte leste do país, principalmente em áreas de vegetação aberta (Caruzo et al. 
2010). 
Muitas espécies do gênero possuem grande importância nos usos tradicionais de plantas 
medicinais ao redor do mundo (Salatino et al. 2007). Algumas espécies, conhecidas vulgarmente 
como marmeleiros na região nordeste do Brasil, têm importância medicinal em virtude dos óleos 
voláteis presentes em altas concentrações em suas folhas (Bezerra & Fernandes 1982), o que tem 
despertado o interesse para o desenvolvimento de estudos com outras espécies do gênero. Algumas 
espécies são úteis para a recuperação de áreas degradadas (C. floribundus Spreng., C. piptocalyx 
Müll.Arg., C. salutaris Casar. e C. urucurana Baill.); outras, como C. glandulosus L. e C. 
lundianus (Didr.) Müll.Arg., são invasoras de culturas e pastagens. Croton floribundus, além de útil 
na recuperação de áreas degradadas, é utilizado na produção de mel, o popularmente conhecido 
“mel de capixingui”.  
Em sua delimitação atual, proposta por Berry et al. (2005a) e Van Ee et al. (2011), 
Croton é um gênero monofilético e muito bem caracterizado pelas inflorescências terminais 
tirsoides, estames encurvados no botão e pétalas das flores pistiladas geralmente reduzidas. No 
campo, o gênero pode ser facilmente reconhecido por um conjunto de caracteres que incluem 
o indumento de tricomas estrelados ou lepidotos, o látex colorido ou incolor, folhas 
frequentemente com glândulas no ápice do pecíolo junto à lâmina foliar e que tornam-se 
alaranjadas ou avermelhadas quando senescentes (Berry et al. 2005a), além das flores 
pistiladas na base e as estaminadas no ápice de inflorescências geralmente terminais.  
 Pelo fato de Croton possuir um grande número de espécies, muitos trabalhos realizados 
sobre o gênero são de cunho regional, sendo basicamente partes de floras ou descrições de 
novas espécies. Dentre os principais tratamentos realizados sobre Croton no Brasil, podem ser 
destacados os de Smith et al. (1988) para Santa Catarina; Cordeiro (1989) para a Reserva do 
Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, em São Paulo; Cordeiro (1992a) para a Ilha do 
Cardoso, em São Paulo; Cordeiro (1992b) para a Serra do Cipó, em Minas Gerais; Cordeiro 
(1995) para o Pico das Almas na Bahia; Carneiro et al. (2002) para a região de Milagres, 





a Reserva Ducke, Amazonas; Caruzo & Cordeiro (2007) para o Estado de São Paulo; Secco 
(2008) para a Amazônia brasileira; Carneiro-Torres (2009) para a Caatinga; Silva et al. (2010) 
para o Estado de Pernambuco.   
3.2.2. A tribo Crotoneae na Floresta Atlântica  
Os gêneros da tribo Crotoneae ocorrentes na Floresta Atlântica são: Astraea, 
Brasiliocroton e Croton. Dentre eles, destaca-se Croton, considerado um dos gêneros de 
Angiospermas mais diverso na Floresta Atlântica, sendo provavelmente o mais numeroso das 
Euphorbiaceae neste domínio. Stehmann et al. (2009) listaram 172 espécies de Croton para a 
Floresta Atlântica, o que equivale a 23% das espécies de Angiospermas ocorrentes neste 
domínio. Já Cordeiro et al. (2015), citam 59 espécies de Croton para a Floresta Atlântica. É 
evidente a discrepância nos dados de ocorrência de Croton na Floresta Atlântica entre os dois 
trabalhos citados, o que justifica um estudo mais detalhado sobre o gênero neste domínio.  
Assim, apesar de ser bem representada na Floresta Atlântica, principalmente pela alta 
ocorrência de Croton neste domínio, até o momento não foi realizado nenhum estudo aprofundado 
sobre as espécies da tribo na região. Sendo assim, o desenvolvimento do presente projeto será uma 
grande contribuição para o conhecimento da tribo Crotoneae na Floresta Atlântica e no Brasil. 
 Desta forma, os principais resultados esperados com este trabalho foram: o aumento do 
conhecimento sobre os gêneros na região neotropical e uma melhor compreensão sobre a 
diversidade vegetal no domínio da Floresta Atlântica. Neste sentido, este trabalho também 
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1. Resumo 
A Floresta Atlântica, com sua alta riqueza em espécies e endemismos, é considerada um dos 
hotspots mundiais de biodiversidade. Foram realizados trabalhos de campo e levantamentos 
nos herbários para estudar a taxonomia e distribuição geográfica das espécies arbóreas da tribo 
Crotoneae (Euphorbiaceae) da Floresta Atlântica e constamos a ocorrência de dois gêneros: 
Brasiliocroton (2 spp.) e Croton (22 spp.), totalizando 24 espécies. Esse trabalho inclui chaves 
de identificação para os gêneros e suas espécies, breves descrições morfológicas e comentários 
taxonômicos, distribuição geográfica e estado de conservação das espécies, além de serem 
propostos 5 novos sinônimos e 1 lectotipificação.  
Palavras-chave: Brasiliocroton, Croton, Endemismo, Flora do Brasil, Sistemática 
2. Abstract 
The Atlantic Forest, a region with high levels of species richness and endemism, is considered one 
of the world's hotspots of biodiversity. We conducted fieldwork and herbarium revisions to 
investigate the taxonomy and geographic distribution of arborescent species of tribe Crotoneae 
(Euphorbiaceae) occurring in the Atlantic Forest and found two genera, Brasiliocroton (2 
spp.) and Croton (22 spp.), and a total of 24 species. We provide identification keys, brief 
morphological descriptions and taxonomic comments, geographic distribution, conservation 
status, and field photographs for each species. We also propose five new synonyms and one 
lectotypification.  







A tribo Crotoneae foi proposta por Dumortier (1826: 45) e, mais recentemente, 
redefinida por Berry et al. (2005a) com base em estudos filogenéticos. Assim, em sua atual 
circunscrição a tribo inclui os seguintes gêneros: Acidocroton Grisebach (1864: 42), Ophellantha 
Standley (1927: 97), Sagotia Baillon (1860: 53), Sandwithia Lanjouw (1932: 184), Brasiliocroton 
P.E. Berry & Cordeiro (2005b: 357), Astraea Klotzsch (1841: 194) e Croton (1753: 1004). Dentre 
estes destaca-se Croton, considerado um dos maiores gêneros das Angiospermas (Frodin, 2004), 
com aproximadamente 1200 espécies distribuídas principalmente nas regiões tropicais do mundo 
(Govaerts et al. 2000).  
Na Floresta Atlântica ocorrem três gêneros pertencentes a tribo: Astraea, gênero com cerca 
de 13 espécies subarbustivas ou arbustivas, que ocorrem geralmente em locais de vegetação aberta 
ou em bordas de matas da América do Sul, principalmente no Brasil (Caruzo et al. 2014); 
Brasiliocroton, um pequeno gênero de espécies arbóreas exclusivas do Brasil (Berry et al. 2005b, 
Riina et al. 2014); e Croton, o gênero mais diverso de Euphorbiaceae na flora brasileira (BFG 
2015).  
Segundo Stehmann et al. (2009), existem 172 espécies de Croton na Floresta Atlântica 
(cerca de 20% das espécies de Angiospermas que ocorrem neste domínio), enquanto Cordeiro et al. 
(2015) reconhecem 59 espécies do gênero para a Floresta Atlântica. Esses dados são visivelmente 
controversos e justificam a realização de estudos mais detalhados sobre Croton neste domínio. Este 
trabalho teve como objetivos atualizar o conhecimento sobre as espécies da tribo Crotoneae na 
Floresta Atlântica, bem como realizar um tratamento objetivo das espécies arbóreas da tribo que 
ocorrem na Floresta Atlântica. Assim, são apresentados novos registros, sinônimos, chaves de 
identificação, dados sobre distribuição geográfica e estado de conservação das espécies.  
4. Material e Métodos 
 Esse estudo foi baseado na analise de aproximadamente 100 materiais coletados pelos 
autores e depositados no herbário do Instituto de Botânica (SP), além do estudo de cerca de 2000 
coleções depositadas nos seguintes herbários: ALCB, ASE, BHCB, CEPEC, CVRD, ESA, 
HUEFS, HUEM, HUPG, HESC, IPA, MAC, MBM, MBML, PEUFR, R, RB, SJRP, SP, SPF, 
SPSF, UEC, UFP, VIES (abreviações segundo Thiers, continuamente modificado). Imagens 
digitais dos tipos foram examinados pelo site JStor Plants (http://plants.jstor.org).   
 Para delimitação das espécies, foi adotado o conceito taxonômico de espécies, proposto por 





morfológicas que apresentam entre si. Os termos morfológicos utilizados nas descrições foram 
baseados em Hickey (1973), Radford et al. (1974), Webster (1993) e  Webster et al. (1996). O 
conceito de árvore utilizado no trabalho é aquele proposto por Font Quer (2001), o qual diz 
que árvore é um vegetal lenhoso com pelo menos 5 metros de altura, com tronco simples, que 
se ramifica em uma determinada altura formando copa. Por outro lado, os sinônimos propostos 
neste trabalho são baseados na análise das descrições originais e das coleções-tipo das 
espécies, além do estudo das populações das espécies em campo. Finalmente, o estado de 
conservação das espécies foi avaliado segundo os critérios da IUCN Red List Categories and 
Criteria (2012).  
A delimitação de Floresta Atlântica utilizada no trabalho é a proposta por Oliveira-Filho 
& Fontes (2000), que afirmam que o domínio deve abranger todas as fisionomias florestais que 
ocorrem a leste do corredor seco, do nordeste ao sul do Brasil, leste do Paraguai e nordeste da 
Argentina, incluindo as áreas florestais subtropicais de Araucária e os Brejos Nordestinos. 
5. Resultados e Discussão 
 Na Floresta Atlântica foram encontradas 24 espécies arbóreas da tribo Crotoneae, as quais 
pertencem a dois gêneros: Brasiliocroton, com duas espécies (B. mamoninha P.E. Berry & 
Cordeiro [2005b: 357] e B. muricatus Riina & Cordeiro [2014: 230]), e Croton com 22 espécies 
inseridas em dez diferentes seções do gênero (tabela 1), de acordo com a classificação de Van Ee et 
al. (2011). Croton oliganthus Müller Argoviensis (1865: 106) foi a única espécie não inserida em 
nenhuma das seções do gênero por Van Ee et al. (2011) e, portanto, houve uma tentativa de 
classificação dessa espécie no presente trabalho (tabela 1).  
5.1 Tratamento Taxonômico 
Chave para os gêneros da Tribo Crotoneae, com representantes arbóreos, na Floresta 
Atlântica 
1. Inflorescência ramificada; flores estaminadas localizadas na porção proximal da 
inflorescência e flores pistiladas na porção distal. Estames eretos no botão 
floral..................................…..............................................……....….… Brasiliocroton 
-  Inflorescência não ramificada; flores estaminadas localizadas na porção distal da 
inflorescência e flores pistiladas na porção proximal. Estames encurvados no botão 
floral.....................................................……...........................….…............…... Croton 
 





Árvores monóicas, geralmente com látex incolor; indumento composto de tricomas dendrítico-
rosulado, estrelado a estrelado-porrecto. Folhas alternas, ovais ou ocasionalmente obovais, 
simples, inteiras, ápice agudo a acuminado, base arredondada ou truncada, venação pinada, 1 
par de glândulas voltadas para a face adaxial do pecíolo, estípulas caducas. Inflorescências 
compostas, terminais ou axilares, do tipo panícula, unissexuais ou bissexuais; flores 
estaminadas na porção proximal da inflorescência e flores pistiladas na porção proximal. Flores 
estaminadas diclamídeas, pediceladas, (4-)5(-6)-meras, prefloração valvar; disco floral 
geralmente segmentado, composto de 5 glândulas opostas aos lobos do cálice; estames livres, 
geralmente (14-)25(-30), eretos no botão floral; anteras 2-tecas, basifixas, rimosas; grãos de 
pólen esféricos, inaperturados, padrão crotonóide. Flores pistiladas monoclamídeas, 
pediceladas, prefloração valvar; sépalas (lobos do cálice) 5, livres ou unidas; ovário 3(-4)-
carpelar, 3(-4)-locular, lóculos 1-ovulados; estiletes 3, bífidos, livres ou unidos entre si, região 
estigmática verrucosa. Fruto cápsula; epicarpo liso ou ornamentado carpóforo persistente; 
sementes uma por lóculo, lisas, carunculadas (Berry et al. 2005b, Riina et al. 2014).    
 Berry et al. (2005b) relataram que após um intenso trabalho em herbários, encontram 
coleções que estavam previamente identificadas como Micrandra Benth (tribo Micrandreae), 
mas que na verdade tratava-se de um novo gênero relacionado a tribo Crotoneae, 
principalmente pela presença de muitos estames, pelo indumento estrelado e pelo pólen 
inaperturado com exina padrão cróton (Berry et al. 2005b). Porém, por possuir anteras eretas 
no botão floral, esses espécimes não poderiam ser incluídos em Croton e, portanto, foi 
proposto um novo gênero com base na espécie Brasiliocroton mamoninha P.E. Berry & 
Cordeiro (Berry et al. 2005b). Recentemente, Riina et al. (2014) descreveram mais uma 
espécie pertencente ao gênero: B. muricatus. Brasiliocroton mamoninha e B. muricatus são 
árvores de pequeno a grande porte que ocorrem na Floresta Atlântica (Berry et al. 2005b, 
Riina et al. 2014). 
 Croton e Brasiliocroton são grupos irmãos (Wurdack et al. 2005, Berry et al. 2005a, 
Riina et al. 2014) e se assemelham morfologicamente pela presença de tricomas estrelados e 
dendríticos, glândulas nas margens foliares e no ápice do pecíolo, sendo esta última uma 
provável sinapomorfia do clado (Riina et al. 2014). No entanto, podem ser facilmente distintos 
pelas inflorescências (ramificadas em Brasiliocroton vs. não ramificadas em Croton), pela 
posição das flores pistiladas (no ápice da inflorescência em Brasilocroton vs. na base da 
inflorescência em Croton) e, principalmente, pela posição dos estames no botão floral (eretos 






Chave de identificação para as espécies de Brasiliocroton ocorrentes na Floresta 
Atlântica 
1. Indumento nos ramos jovens esbranquiçado a ocráceo. Inflorescência terminal, sempre 
bissexual. Sépalas das flores pistiladas unidas. Fruto liso, recoberto por tricomas 
dendríticos................................................................................................B. mamoninha 
- Indumento nos ramos jovens ferrugíneo. Inflorescência axilar, unissexual, raro bissexual. 
Sépalas das flores pistiladas livres. Fruto muricado, recoberto por tricomas estrelados 
....................................................................................................................B. muricatus 
 
1.1 Brasiliocroton mamoninha P.E. Berry & Cordeiro in Berry et al. (2005: 357). TIPO: 
BRASIL. Espirito Santo: Marilândia, 06 dezembro 1994, J. Pirani, M.A.G. Magenta & A.A. 
Conceição 3411 (holótipo SPF!; isótipos NY!, SP!, WIS!). (Fig. 1A-C). 
Arvoretas a árvores de 5 a 7 m de altura; indumento pubescente a glabrescente, tricomas 
dendríticos, ramos canelados. Folhas com margem inteira; glândulas acropeciolares 2, sésseis 
ou estipitadas, globosas; pecíolos cilíndricos ou canelados. Inflorescência bissexual, terminal. 
Flores estaminadas com sépalas de ápice arredondado; pétalas elípticas; estames 25. Flores 
pistiladas com sépalas unidas na base, ápice agudo, pétalas 5; ovário recoberto por tricomas 
dendríticos ou estrelados. Cápsula lisa; sementes ovais ou oblongas. 
   Nomes populares: — “mamoninha” e “mamona-da-mata”. 
Distribuição e Habitat:—Ocorre no Brasil nos estados de Minas Gerais, Espirito 
Santo, Bahia e Maranhão, entre 60-700 m de elevação. A espécie apresenta distribuição 
disjunta entre Floresta Atlântica e Amazônia oriental. 
Fenologia:—Foi encontrada com flores de outubro a janeiro e frutos em fevereiro.  
Estado de Conservação:—De acordo com os critérios estabelecidos pela IUCN, 
Brasiliocroton mamoninha pode ser considerado um táxon em situação Pouco Preocupante 
(LC). 
Notas Taxonômicas:—Se diferencia de Brasiliocroton muricatus pela presença de 
tricomas dendríticos, pelos ramos canelados e, principalmente, por características morfológicas 
das partes reprodutivas da planta, como inflorescência bissexual e terminal, flores pistiladas 





Material selecionado examinado:—BRASIL: Bahia: Mucuri, 16 Julho 1968, R.P. 
Belem 1563 (CEPEC/ NY/ WIS). Espirito Santo: Linhares, 12 Maio 1985, G. Martinelli et al. 
10971 (RB/ K/ SI/ SP/ US). Maranhão: Tuntum, 9 Abril 1974, F. Paiva 58 (PEUFR).   
 
1.2 Brasiliocroton muricatus Riina & Cordeiro in Riina et al. (2014: 230). TIPO: BRASIL. 
Bahia: Cruz das Almas, 12 Novembro 1983, H. P. Bautista & G.C.P. Pinto 1223 (holótipo 
HUEFS, isótipos ALCB, RB!, MBM!). (Fig. 1D-G). 
Árvores de 5-20 m de altura; indumento pubescente ou glabro, tricomas estrelados; ramos 
estriados. Folhas com margem inteira, crenada ou longamente serreada, levemente revoluta; 
glândulas acropeciolares 2(-4), sésseis ou curtamente estipitadas, pateliformes; pecíolo 
estriado. Inflorescência unissexual, raro bissexual, panicular ou racemosa, axilar. Flores 
estaminadas com sépalas de ápice cuneado; pétalas oblongas; estames 20(-24). Flores 
pistiladas com sépalas livres, ápice cuneado; pétalas ausentes; ovário com tricomas estrelados. 
Cápsula muricada; sementes oblongas e estriadas. 
Nomes populares:—“barba-de-bode”, “velame” e “mamona-da-mata”. 
Distribuição e Habitat:—Brasiliocroton muricatus ocorre no Brasil (Bahia, Minas 
Gerais e Espirito Santo), no domínio da Floresta Atlântica, entre 200-800 m de elevação.  
Fenologia:—Foi encontrada com flores de setembro a novembro e frutos em fevereiro. 
Estado de Conservação:—De acordo com Riina et al. (2014), a espécie é 
consideradaVulnerável (VU), pois foi encontrada em menos do que 10 localidades e sua 
extensão de ocorrência é menor que 2000 km
2
.  
Notas Taxonômicas:—Pode ser diferenciado de Brasiliocroton mamoninha pela 
presença de tricomas estrelados, pelos ramos estriados, pelas inflorescências unissexuais e 
axilares, flores pistiladas com sépalas livres e sem pétalas, além do fruto com epicarpo 
muricado. 
Material examinado selecionado:—BRASIL: Bahia: Jequié, 22 Novembro 2003, 
G.E.L. Macedo et al 381 (SP). Espirito Santo: São Gabriel da Palha, 27 Abril 1995, G.F. 
Àrbocz 1386 (SP). Minas Gerais: Salto da Divisa, 21 Agosto 2003, J.A. Lombardi et al. 5337 
(SP). 
 





Ervas, subarbustos, arbustos ou árvores, geralmente monóicos, com látex geralmente presente, 
incolor ou colorido; indumento composto de tricomas simples, escamiformes ou, mais 
frequentemente, estrelados. Folhas alternas, raramente opostas ou verticiladas, simples, 
inteiras, margem inteira a denteada, venação pinada ou palmada, geralmente com glândulas no 
ápice do pecíolo ou na base da lâmina foliar, estípulas persistentes ou caducas. Inflorescências 
indeterminadas, terminais, raramente axilares, do tipo tirso; inflorescências parciais de címulas 
geralmente paucifloras, as distais estaminadas e as proximais geralmente pistiladas, unifloras ou 
acompanhadas de 2 ou mais flores estaminadas (neste caso, címulas bissexuadas). Flores 
estaminadas geralmente diclamídeas, pediceladas, (4-)5-meras, actinomorfas, de prefloração 
valvar ou imbricativa; disco floral geralmente segmentado, composto de 5 glândulas opostas 
aos lobos do cálice, raramente inteiro; estames livres, em número variado, estames encurvados 
no botão, anteras 2-tecas, basifixas, rimosas; grãos de pólen esféricos, inaperturados, padrão 
crotonóide. Flores pistiladas geralmente monoclamídeas, raro diclamídeas (neste caso, com 
pétalas reduzidas), sésseis ou pediceladas, (4-)5-meras, actinomorfas ou raramente zigomorfas, 
prefloração valvar ou imbricativa; pétalas ausentes ou reduzidas; disco floral inteiro, raramente 
segmentado; ovário (2-)3-carpelar, (2-)3-locular; lóculos 1-ovulados; óvulo anátropo; estiletes 
(2-)3, geralmente ramificados, unidos ou livres entre si; região estigmática lisa. Fruto cápsula 
septicida-loculicida de deiscência explosiva, com estiletes persistentes; epicarpo liso ou 
ornamentado; carpóforo geralmente persistente; semente uma por lóculo, carunculada, testa 
lisa ou ornamentada; embrião reto (Webster 1994, Radcliffe-Smith 2001). 
 Croton, com aproximadamente 1200 espécies, é o segundo maior gênero de 
Euphorbiaceae (Berry et al. 2005a). O gênero é encontrado principalmente nas regiões 
tropicais do mundo, com maior concentração de espécies na região Neotropical, sendo o 
Brasil, as Antilhas e o México seus principais centros de diversidade (Burger & Huft 1995).  
 Croton, em sua delimitação atual, é um gênero monofilético (Berry et al. 2005a, Van 
Ee et al. 2011) e caracterizado pelas inflorescências terminais tirsóides, estames encurvados no 
botão e pétalas das flores pistiladas geralmente reduzidas. No campo as espécies do gênero são 
facilmente reconhecidas pela presença de tricomas estrelados ou lepidotos, o látex colorido ou 
incolor, folhas frequentemente com glândulas no ápice do pecíolo junto à lâmina foliar e que se 
tornam alaranjadas ou avermelhadas quando senescentes (Berry et al. 2005a). As espécies de 
Croton são comumente utilizadas pela medicina popular ao redor do mundo (Salatino et al. 
2007), em virtude dos óleos voláteis, presentes em alta concentração nas suas folhas (Bezerra 





degradas (C. floribundus, C. piptocalyx, C. salutaris e C. urucurana, na Resolução SMA 
047/03). 
 
Chave para as espécies arbóreas de Croton da Floresta Atlântica  
1. Folhas sem glândulas....................................................................................C. floribundus 
-  Folhas com glândulas no pecíolo ou na base da lâmina foliar (em C. organensis essas 
glândulas são maculares, 
inconspícuas)..................................................................................................2 
2.  Estiletes 2-fidos (com 6 ramos 
terminais)................................................................................3 
-   Estiletes multifidos (≥12 ramos terminais)..............................................................................11 
3.  Plantas dioicas; flores tetrâmeras; ovário 2-locular, raro 3-locular, sementes > 15 mm de 
comprimento.......................................................................................................C. 
sapiifolius 
-   Plantas monoicas; flores pentâmeras; ovário 3-locular; sementes < 10 mm de comprimento 
..............................................................................................................................................4 
4.  Glândulas do pecíolo estipitadas.............................................................................................5 
-   Glândulas do pecíolo sésseis..................................................................................................7 
5.  Folhas ovais ou arredondadas, membranáceas. Lobos do cálice não 
foliáceas......................................................................................................C. pseudopopulus 
-   Folhas oboval-lanceoladas ou oval-lanceoladas, cartáceas. Lobos do cálice 
foliáceas.................................................................................................................................6 
6.  Folhas longamente pecioladas (20–70 mm compr.). Cimulas multiflorais. Estames ca. 25 
.....................................................................................................................C. macrobothrys 
-   Folhas curtamente pecioladas (4–8 mm compr.). Cimulas uniflorais. Estames ca. 
11......................................................................................................................C. oliganthus 
7.   Indumento de tricomas estrelados. Flores pistiladas subsésseis; pétalas reduzidas a conspícuas 
glândulas globosas. Ápice da columela com 3 lobos conspícuos e 
inflados............................................................................................................... C. gracilipes  
-   Indumento de tricomas dendríticos, adpresso-estrelados, estrelado-lepidotos ou estrelados. 
Flores pistiladas pediceladas; pétalas filamentosas, reduzidas a glândulas inconspícuas ou 





8.  Plantas com látex transparente. Folhas ovais a oblongas. Cápsula obovada, profundamente 3-
sulcada; sementes lisas........................................................................................C. piptocalyx 
-   Plantas com látex avermelhado a alaranjado. Folhas ovais a cordiformes. Cápsula globosa a 
subglobosa; sementes costadas...............................................................................................9 
9.  Folhas ovais. Estípulas lineares a lanceoladas. Flores pistiladas com pétalas reduzidas à 
glândulas ou ausentes ..............................................................................................Croton sp. 
-   Folhas cordiformes. Estípulas subuladas a largamente subuladas. Flores pistiladas com pétalas 
filiformes……….............................................................................................................…
.10 
10.  Estípulas não foliáceas. Cápsula equinado-muricada, coberta por projeções cônicas com 
tricomas estrelado-estipitados no ápice...........................................................C. echinocarpus 
-  Estipulas foliáceas. Cápsula lisa, recoberta por tricomas estrelados 
sésseis................................................................................................................C. urucurana 
11.  Glândulas do pecíolo sésseis.................................................................................................12 
-   Glândulas do pecíolo estipitadas...........................................................................................15 
12.  Látex leitoso nos ramos jovens. Indumento densamente hirsuto-tomentoso, tricomas 
longamente estipitado-estrelados. Estames > 80.......................................................................C. 
medusae 
-  Látex transparente ou inconspicuos nos ramos jovens. Indumento pubescente a esparsamente 
pubescente, tricomas estrelados. Estames ca. 15...................................................................13 
13.  Ramos jovens achatados. Folhas oval-lanceoladas a elípticas, glândulas na base da lâmina foliar, 
maculares e geralmente inconspícuas. Flores pistiladas sésseis, ampuliformes 
..........................................................................................................................C. organensis 
-   Ramos jovens cilíndricos. Folhas ovais, largamente ovais a elípticas, glândulas conspícuas no 
ápice do pecíolo. Flores pistiladas pediceladas, campanuladas...............................................14 
14.  Folhas com face abaxial pubescente. Lobos do cálice das flores pistiladas unidas ate a metade 
do seu comprimento, imbricadas. Frutos com tricomas enegrecidos..................C. rottlerifolius 
-   Folhas com face abaxial esparsamente pubescente. Lobos do cálice das flores pistiladas livres, 
reduplicadas. Frutos com tricomas esbranquiçados.................................................C. thomasii 
15.  Indumento composto por tricomas lepidotos ........................................................................16 






16.  Ramos angulosos. Flores pistiladas ampuliformes; lobos do cálice não acrescentes no fruto 
.............................................................................................................................C. salutaris 
-   Ramos cilíndricos. Flores pistiladas campanuladas; lobos do cálice fortemente acrescentes no 
fruto ....................................................................................................................................17 
17.  Indumento ferrugíneo-prateado. Margem foliar inteira. Estames ca. 25. Floresta ombrófila 
montana........................................................................................................C. campanulatus 
-   Indumento prateado. Margem foliar finamente serreada. Estames ca. 15. Floresta estacional 
semidecidual..................................................................................................C. hemiargyreus 
18.  Indumento densamente tomentoso ou piloso. Estames 80–130...........................C. vulnerarius 
-   Indumento pubescente, esparsamente pubescente ou glabrescente. Estames 15–60...............19 
19.  Indumento esparsamente pubescente ou glabrescente. Folhas largamente elípticas a elípticas. 
Estames 15–20. Flores pistiladas pediceladas a longamente pediceladas; lobos do cálice 
largamente ovais. Cápsula equinada......................................................................................20 
-   Indumento pubescente. Folhas ovais ou cordadas. Estames 50-60. Flores pistiladas subsésseis 
ou pediceladas; lobos do cálice ovais a ovais-lanceoladas. Cápsula 
lisa.......................................................................................................................................21 
20.  Base foliar arredondada, margem crenada. Estames ca. 20. Cápsula globosa 
................................................................................................................................C. priscus 
-   Base foliar cordada, margem finamente serreada. Estames ca. 15. Capsula subglobosa 
...............................................................................................................................C. eichleri  
21.  Flores pistiladas levemente campanuladas, sesseis a subsésseis; lobos do cálice ovais, 
reduplicadas, foliáceas, ca. 8 mm de comprimento; estiletes levemente unidos na base 
.................................................................................................................C. alchorneicarpus 
-   Flores pistiladas rotáceas, geralmente pediceladas, raramente subsésseis; lobos do cálice oval-
lanceoladas, valvares, ca. 3 mm de comprimento; estiletes livres......................C. celtidifolius  
 
2.1 Croton alchorneicarpus Croizat (1944: 451). TIPO:—BRASIL. São Paulo: Campos do 
Jordão, Fevereiro 1935, M. Kuhlmann s.n. (holótipo SP!, isótipos A, SPF!). (Fig. 2A-F). 
 
Árvores a arbustos 1.8–15 m; látex incolor ou levemente acastanhado; tricomas estrelados, 
estrelado-porrectos, dendríticos e dendrítico-porrectos. Folhas ovais a cordiformes; face 
adaxial glabra ou glabrescente, face abaxial esparsamente pubescente; margem inteira ou 





estipulas lanceoladas, lineares, muitas vezes foliáceas. Inflorescências terminais, laxas, com 
címulas proximais bissexuadas. Flores estaminadas rotáceas, longamente pediceladas; estames 
ca. 60. Flores pistiladas subcampanuladas, sésseis a subsésseis, cálice levemente imbricado, 
oval, foliáceo, nervura central fortemente evidente; pétalas filiformes; estiletes com 12 ramos 
terminais, unidos na base, às vezes formando coluna. Frutos subglobosos, estrigosos, recoberto 
por emergências na superfície; sementes oblongas, testa costada. 
Nomes populares:—“licurana” e “sangra d’água”. 
Distribuição e Habitat:—Espécie nativa da Floresta Atlântica, endêmica da Serra da 
Mantiqueira, sendo muito comum nesta região. Ocorre em floresta ombrófila montana e matas 
ciliares do sudeste brasileiro (Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo), entre 800 e 1900 m 
de elevação. 
Fenologia:—Foi encontrado com flores em praticamente o ano todo e com frutos de 
dezembro a março e setembro.  
Estado de Conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012) essa espécie pode ser 
considerada em situação Vulnerável (VU) pois foi encontrado em menos do que 10 localidades 
e sua extensão de ocorrência é menor que 2000 km
2
. 
Notas Taxonômicas:—Croton alchorneicarpus é semelhante morfologicamente a C. 
celtidifolius, fato já observado por Croizat (1944) e Caruzo (2005). No entanto, as espécies 
podem ser distinguidas pelas características morfológicas apresentadas na tabela 2. 
Material selecionado examinado:—BRASIL. Minas Gerais: Extrema, 13 Setembro 
2015, R. F. dos Santos et al. 29 (SP). Rio de Janeiro: Itatiaia, 16 Fevereiro 2016, R. F. dos 
Santos et al. 53 (SP). São Paulo: Campos do Jordão, 07 Fevereiro 2006, R. Riina & M.B.R. 
Caruzo 1532 (SP). 
 
2.2 Croton campanulatus Caruzo & Cordeiro in Caruzo et al. (2008: 261). TIPO:—BRASIL. Rio 
de Janeiro: Município de Itatiaia, Parque Nacional do Itatiaia, estrada para a piscina do 
Maromba, ao longo da estrada, 950 m, 22º26’10’’S, 44º36’49.4’’W, mata atlântica, 6 
Fevereiro 2006, M.B.R. Caruzo, R. Riina & N. Camps 93 (holótipo SP!, isótipos WIS!, NY!). (Fig. 
2G-K). 
 
Árvores 3–8 m de altura; látex avermelhado; tricomas lepidotos ferrugíneo-prateados. Folhas ovais; 
face adaxial lepidota, face abaxial densamente lepidota e prateada; margem inteira; nervação pinada; 





geralmente caducas. Inflorescências terminais, laxas, com címulas proximais bissexuadas. Flores 
estaminadas campanuladas; lobos do cálice unidos até a metade; estames 25. Flores pistiladas 
campanuladas, sésseis a curtamente pediceladas, cálice imbricado, ferrugíneo; pétalas reduzidas a 
glândulas inconspícuas; estiletes com 12 ramos terminais, unidos na base. Frutos globosos, lisos, 
com cálice e pedicelo acrescentes; sementes globosas, lisas.  
 Distribuição e habitat:—Croton campanulatus é uma espécie endêmica da região de 
Itatiaia (Rio de Janeiro e Minas Gerais), na Serra da Mantiqueira. Ocorre em floresta ombrófila 
densa montana, nos estados brasileiros do Rio de Janeiro e Minas Gerais, entre 900 e 1500 m de 
elevação (Caruzo et al. 2008). 
 Fenologia:—Floresce de janeiro até maio, em setembro, novembro e dezembro e frutifica 
de março até dezembro.  
Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton campanulatus 
pode ser considerado em situação Vulnerável (VU) pois foi encontrado em menos do que 10 
localidades e sua extensão de ocorrência é menor que 2000 km
2
. 
 Notas taxonômicas:—Como já observado por Caruzo et al. (2008) e Caruzo & Cordeiro 
(2011), Croton campanulatus é semelhante morfologicamente a C. hemyargyreus, mas se 
diferencia deste pela coloração do indumento (ferrugíneo-prateado em C. campanulatus vs. 
prateado em C. hemiargyreus), pela margem foliar (inteira em C. campanulatus vs. serreada em C. 
hemiargyreus), pelas estípulas (inteiras e discolores em C. campanulatus vs. levemente laciniadas e 
concolores em C. hemiargyreus), quantidade de estames (ca. 25 em C. campanulatus vs. ca. 15 em 
C. hemyargyreus) e pela textura do cálice da flor pistilada (folhoso em C. campanulatus vs. carnoso 
em C. hemiargyreus).  
 Essa espécie também é facilmente confundida com Croton salutaris, mas ambas podem ser 
diferenciadas pelo pecíolo (liso, cilíndrico e ferrugíneo em C. campanulatus vs. costado, anguloso e 
prateado em C. salutaris), pelo número de estames (ca. 25 em C. campanulatus vs. ca. 15 em C. 
salutaris) e cálice da flor pistilada (campanulada em C. campanulatus vs. ampuliforme em C. 
salutaris). 
Material selecionado examinado:—BRASIL. Minas Gerais: Bocaina de Minas, 9 Janeiro 
1988, Pineschi 348 (GUA). Rio de Janeiro: Resende, 15 Fevereiro 2016, R.F. Santos et al. 48 
(SP). 
 
2.3 Croton celtidifolius Baillon (1864: 331). TIPO:—BRASIL. Rio de Janeiro: A. Saint-





Serra dos Órgãos, 1833, M. Vauthier 93 (síntipo G-DC!, MPU!, P!, SP!, W); Serra dos 
Órgãos, 1838, G. Gardner 618 (síntipo P!, P!, NY!, NY!, K, US!). (Fig. 3A-D). 
 
Árvores a arbustos 1.5–15 m; látex acastanhado ou avermelhado; tricomas estrelados, 
estrelado-porrectos, dendríticos e dendríticos-porrectos. Folhas ovais a cordiformes; face 
adaxial e abaxial pubescente; margem inteira a irregularmente serreada; 1(2) par de glândulas 
acropeciolares pateliformes, estipitadas, raro curtamente estipitadas; estípulas lanceoladas a 
lineares, raro foliáceas. Inflorescências terminais, laxas, com címulas proximais bissexuadas. 
Flores estaminadas rotáceas, longamente pediceladas; estames ca. 55. Flores pistiladas 
rotáceas, pediceladas, valvares, lobos do cálice oval-lanceolado; pétalas filiformes; ovário 
subgloboso; estiletes com 12 ramos terminais, livres. Frutos subglobosos, verrucosos, com 
emergências inconspícuas; sementes subglobosas, testa costada. 
 Nome popular:— “marmeleiro”, “necorana”, “pau-de-sangue”, “pau-sangue”, “pau-
andrade” e “sangue-de-drago”. 
 Distribuição e habitat:—Croton celtidifolius é uma planta muito comum no sudeste e 
sul do Brasil, nos estados de Espirito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina, São Paulo e Rio Grande do Sul. A espécie ocorre em floresta ombrófila densa, 
floresta ombrófila mista, floresta densa montana, floresta estacional decidual, floresta 
estacional semidecidual, matas ciliares e capoeiras, entre 350 e 1220 m de elevação. 
 Fenologia:—Foi coletada com flores e frutos de outubro até maio.  
 Estado de conservação:—Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton celtidifolius 
pode ser considerado em situação Pouco Preocupante (LC). 
 Notas taxonômicas:—Croton celtidifolius é semelhante morfologicamente a C. 
alchoneicarpus e C. vulnerarius, mas podem ser diferenciadas pelos caracteres apresentados 
na tabela 2.  
 Smith et al. (1988) menciona que essa espécie pode ser confundida com Croton 
urucurana. No entanto, elas podem ser facilmente diferenciadas pelo formato das folhas 
(basicamente ovais em C. celtidifolius vs. cordiformes em C. urucurana), pelo pedicelo da flor 
pistilada (4 mm compr. em C. celtidifolius vs. 2 mm compr. em C. urucurana), pelo número de 
estames (ca. 50 em C. celtidifolius vs. ca. 15 em C. urucurana) e pelo número de ramificações 
nos estiletes (12 ramos terminais em C. celtidifolius vs. 6 ramos em C. urucurana). 
 Material selecionado examinado:—BRASIL. Espirito Santo: Santa Tereza, R.F. 





D.A. Ferro 110 (SP). Paraná: Ponta Grossa, 13 Novembro 2015, R.F. Santos & A.P. Noronha 
36 (SP). Rio de Janeiro: Nova Friburgo, 4 Fevereiro 2006, R. Riina et al. 1520 (SP). São 
Paulo: Águas da Prata, 13 Janeiro 2016, R.F. Santos et al. 40 (SP). Santa Catarina: Lauro 
Muller, 16 Dezembro 1958, Reitz & Klein 8045 (SP, HBR, MBM). Rio Grande do Sul: 
Morrinhos do Sul, 16 Dezembro 1995, J.A. Jarenkow & M. Sobral 2914 (MBM, PEL). 
 
2.4 Croton echinocarpus Müller Argoviensis (1865: 88). Croton verrucosus Radcliffe–Smith & 
Govaerts (1997: 188). nom. superfl. TIPO:—BRASIL. s.c., s.n. (holótipo G-DC!). (Fig. 3E-H).  
 
Árvores 4–13 m; látex acastanhado a avermelhado; tricomas estrelados, multiradiados e dendríticos. 
Folhas cordadas; face adaxial esparsamente pubescente, face abaxial densamente pubescente; 
margem inteira; 1–2 pares de glândulas acropeciolares globosas, sésseis; estípula subulada, 
alongada. Inflorescência terminal, laxa, com címulas proximais bissexuadas. Flores estaminadas 
campanuladas, lobos do cálice unidos na base; estames 20–34. Flores pistiladas rotáceas, subsésseis; 
cálice valvar, lobos oblanceolados; pétalas filiformes, com glândulas no ápice; estiletes com 6 ramos 
terminais, unidos na base. Fruto globoso, equinado-muricado, recoberto por emergências e tricomas 
longamente estipitado–multiradiados; sementes caneladas. 
 Nomes populares:— “adrago”, “capixingui”, “mangue”, “sangra d’água”, “sangue d’água” 
e “sangue de drago”. 
 Distribuição e habitat:—Croton echinocarpus é uma espécie endêmica da Floresta 
Atlântica. Ocorre no sudeste brasileiro, nos estados de São Paulo (onde sua população foi 
descoberta recentemente [Caruzo & Santos 2015]), Rio de Janeiro, Minas Gerais e aqui é registrada 
a primeira ocorrência para o Espirito Santo. A espécie é encontrada em borda de floresta ombrófila 
densa, floresta ombrófila montana, floresta estacional semidecidual, afloramentos rochosos e mata 
ciliar, entre 708–1503 m de elevação.       
 Fenologia:—Foi coletada com flores de novembro até maio e com frutos outubro até 
junho. 
 Estado de conservação:— De acordo com Caruzo & Santos (2013), Croton echinocarpus 
foi categorizado com Dados Insuficientes (DD).   
 Notas taxonômicas:—Radcliffe–Smith & Govaerts (1997) criaram, erroneamente, o nome 
novo Croton verrucosus para Croton echinocarpus Baillon, uma vez que autores confundiram 
Croton agrarius var. echinocarpus Baillon (1864: 320) com Croton echinocarpus Baillon (1864: 





 Croton echinocarpus se diferencia das outras espécies arbóreas de Croton da Floresta 
Atlântica, por apresentar 1–2 pares de glândulas globosas sésseis no ápice do pecíolo, visíveis na 
face adaxial da folha, pelas folhas cordadas, estípulas subuladas, flores pistiladas rotáceas e pelo 
fruto equinado-muricado. 
 As coleções de Croton echinocarpus depositadas nos herbários do Espirito Santo estavam 
erroneamente identificadas como Croton cf. pseudopopulus Baillon (1864: 335). Essas espécies 
podem ser facilmente diferenciadas pelas lâmina foliar (cordada em C. echinocarpus vs. oval a 
arredondada em C. pseudopopulus), pelas glândulas do pecíolo (sésseis em C. echinocarpus 
vs. estipitadas em C. pseudopopulus), pela margem foliar (inteira em C. echinocarpus vs. 
serreada em C. pseudopopulus) e pelas flores pistiladas (sésseis em C. echinocarpus vs. 
pediceladas em C. pseudopopulus).     
 Material selecionado examinado:—BRASIL. Espirito Santo: Ibatiba, 11 Dezembro 
1984, G. Hatschbach & J.M. Silva 48605 (MBM). Minas Gerais: Ouro Branco, 12 Maio 1990, 
M.M. Arbo et a. 3970 (SP, SPF, CTES). Rio de Janeiro: Nova Friburgo, 4 Fevereiro 2006, R. 
Riina et al. 1519 (SP, MICH). São Paulo: Atibaia, 28 Março 2014, R.F. Santos & O.L.M. Silva 2 
(SP). 
 
2.5 Croton eichleri  Müller Argoviensis (1873: 272). TIPO:—BRASIL. Minas Gerais: “Habitat ad 
Porto do Rio Cervo inter Ouro fino et Caldas”, A.F. Regnell 242 (síntipos A!, C!, F!, P!, S!, 
US!). (Fig. 4A-D). 
 
Árvores até 10 m; látex avermelhado; tricomas multiradiado-porrectos e adpresso-estrelados. 
Folhas ovais a oblongas; face adaxial glabrescente, face abaxial densamente pubescente; 
margem denteada; 1–2 pares de glândulas acropeciolares pateliformes, estipitadas ou 
curtamente estipitadas; estípulas subuladas, alongadas. Inflorescências terminais, congestas, 
com címulas proximais bissexuadas. Flores estaminadas com ca. 15 estames. Flores pistiladas 
campanuladas, pediceladas, cálice foliáceo; pétalas subuladas; estiletes com 6 ramos terminais. 
Frutos subglobosos, muricados, recobertos por emergências com tricomas estrelados no ápice; 
sementes não vistas.  
 Distribuição e habitat:—Croton eichleri ocorre no sul e no sudeste do Brasil (Minas 
Gerais, Paraná e Rio de Janeiro). É uma espécie rara, conhecida apenas para uma única 





tipo (Caldas) e a maioria das coleções são do Paraná. Segundo Stehmann et al. (2009) C. 
eichleri ocorre em floresta estacional semidecidual. 
 Fenologia:—Foi coletada com flores em dezembro e frutos em fevereiro. 
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), essa espécie pode ser 
considerada com Dados Insuficientes (DD). 
 Notas taxonômicas:—Croton eichleri é muito semelhante morfologicamente a C. priscus, 
da qual pode ser diferenciada pelas características apresentadas na tabela 3.  
 Material selecionado examinado:—BRASIL. Minas Gerais: Parque Nacional do 
Caparaó, 12 Dezembro de 1988, L. Krieger et al. s.n. (CESJ 23354). Paraná: Ortigueira, 17 
Dezembro 1988, J. Augusto s.n. (R 168461). Rio de Janeiro: Itatiaia, 13 Fevereiro 2016, M.B.R. 
Caruzo et al. 186 (SP). 
 
2.6  Croton floribundus Sprengel (1826: 873). TIPO:—BRASIL. Sellow s.n. (holótipo B†); 
F. Sellow 171 (neótipo SP!, designado por Caruzo & Cordeiro 2007: 578). (Fig. 4E-I). 
 
Árvores a arvoretas 2–15 m; látex incolor; tricomas estrelados, estrelado-porrectos, estrelado-
lepidoto, fasciculados e dendriticos. Folhas oval-lanceoladas a elípticas; face adaxial híspida, 
face abaxial pubescente; margem inteira; glândulas ausentes; estipulas lanceoladas, foliáceas, 
caducas. Inflorescência terminal, congesta, címulas proximais unissexuadas. Flores estaminadas 
rotáceas; estames ca. 15. Flores pistiladas pediceladas, cálice reduplicado-valvar, lobos 
arredondados a romboidais, foliáceos, com nervura central evidente; pétalas filiformes; estiletes 
multífidos, com mais de 12 ramos terminais, unidos na base. Frutos subglobosos, verrucosos a 
lisos, tricomas estrelado-lepidotos estipitados; sementes subglobosas, lisas. 
 Nome popular:— “andrajo-branco”, “capixingui”, “caixeta”, “cangreo”, “lava-prato-
branco”, “marmeleiro-preto”, “sangue-de-drago” e “sangra d’água”. 
 Distribuição e habitat:—Croton floribundus é uma espécie pioneira muito comum de 
bordas e clareiras em florestas ombrófilas e estacionais do Brasil (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Distrito Federal, Espirito Santo, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraíba , 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo) e Paraguai (Guadalupe), entre 25 e 1260 m 
de elevação. 






 Estado de conservação:—Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton floribundus 
pode ser considerado em situação Pouco Preocupante (LC). 
 Notas taxômicas:—Croton floribundus se diferencia de todas as outras espécies arbóreas 
de Croton da Floresta Atlântica por não apresentar glândulas no ápice do pecíolo, possuir folhas 
com face adaxial híspida e frutos com epicarpo fortemente verrucoso.  
 Material selecionado examinado:—BRASIL. Alagoas: Ibateguara, 13 Março 2010, F. 
Cavalcante & M.C.S. Mota 331 (MAC). Bahia: Arataca, 6 Fevereiro 2015, R.F. Santos et al. 27 
(SP). Ceará: Guaramiranga, 17 Fevereiro 1992, M.A. Figueiredo s.n. (IPA 64244, EAC). Distriito 
Federal: Macedo Novo, 30 Agosto 1949, A.P. Duarte s.n. (RB 282717). Espirito Santo: Santa 
Tereza, 21 Janeiro 2015, R.F. Santos et al. 13 (SP). Minas Gerais: Itabirito, 2 Fevereiro 2007, M.S. 
Mendes et al. s.n. (BHCB 113210). Mato Grosso: Próximo de Ivinhema, & Novembro 1981, P.P. 
Furtado 102 (RB). Mato Grosso do Sul: Jatei, 11 Dezembro 1993, M.C. S. Stevaux 825 (HUM, 
HNUP). Pernambuco: Jaqueira, 29 Maio 2012, B.S. Amorim et al. 1563 (UFP). Rio de Janeiro: 
Resende, 13 Fevereiro 2016, R.F. Santos et al. 51 (SP). São Paulo: Jundiai, 2 Fevereiro 2014, R.F. 
Santos 3 (SP). PARAGUAI: Guadalupe, Outubro 1978, M. Bernardi 18254 (MBM). 
 
2.7 Croton gracilipes Baillon (1864: 333). TIPO:—BRASIL. Minas Gerais, P. Claussen  773 
(lectótipo P!, designado por Caruzo & Cordeiro 2007: 579); Mato Grosso, C. Gaudichaud-
Beaupré 250 (síntipo P!). (Fig. 5A-D). 
 
Árvores a subarbustos 0.5–7 m; látex incolor; tricomas estrelados e estipitado-estrelados. Folhas 
ovais a cordiformes; face adaxial esparsamente pubescente a glabrescente, face abaxial pubescente a 
densamente pubescente; margem serreada a inconspicuamente serreada; 1 par de glândulas globosas 
ou pateliformes, sésseis, na base foliar; estipulas diminutas, ca. 1 mm de comp., filiformes, as vezes 
com glândula no ápice e/ou na base. Inflorescência terminal, laxa, robusta, raque achatada, címulas 
proximais unissexuadas. Flores estaminadas rotáceas, cálice membranáceo; estames ca. 18. Flores 
pistiladas rotáceas, subsésseis, cálice valvar, lobos triangulares ou lanceoladas; pétalas reduzidas a 
conspícuas glândulas globosas; estiletes com 6 ramos terminais, livres a levemente unidos na base. 
Frutos obovais, lisos; sementes subglobosas, rugosas.    
 Distribuição e habitat:—A espécie ocorre em florestas estacionais, entre 60 e 1000 m de 
elevação. Croton gracilipes é encontrado na Argentina (Corrientes e Jujuy), na Bolívia (Santa Cruz 
de La Sierra), Brasil (Distrito Federal, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná e São Paulo) e no 





 Fenologia:—Encontrada com flores entre agosto e dezembro e maio e com frutos entre 
agosto e abril.  
 Estado de conservação:— De acordo com os critérios da IUCN (2012), a espécie pode 
ser considerada em situação Pouco Preocupante (LC). 
Notas taxonômicas:—Croton gracilipes se distingue de todas as outras espécies arbóreas 
de Croton da Floresta Atlântica, pela presença de pétalas reduzidas a conspícuas glândulas globosas 
na flor pistilada, muitas vezes visíveis a olho nu. Quando encontrada em estado vegetativo, a 
espécie se assemelha a C. urucurana, da qual pode ser diferenciada pelas estípulas (subuladas e 
foliáceas, com ca. 5 mm comp. em C. urucurana vs. filiformes e delicadas, com ca. 1 mm compr. 
em C. gracilipes). 
Material selecionado examinado:—ARGENTINA. Corrientes: San Cosme, 19 Fevereiro 
2004, L.R. Lima et al. 345 (SPF). Jujuy: Ledesma, 20 Outubro 1976, A.L. Cabrera et al. 28020 
(SP, SI). BOLIVIA. Santa Cruz: Andres Ibanez, 24 Maio 1991, M. Nee 40550 (SP, NY, MADw). 
BRASIL. Distrito Federal: Brasilia, 2 Dezembro 1980, E.P. Heringer et al. 5813 (UEC, IBGE). 
Minas Gerais: Cabeceira Grande, 19 Maio 2003, A.A. Santos 2005 (HUEFS, CEN). Goiás: Nova 
Roma, 3 Dezembro 2003, R. Mello-Silva et al. 2275 (SPF, RB). Mato Grosso do Sul: Porto 
Martinho, 5 Dezembro 2007, A.L.B. Sartori et al. 1082 (SP, CGMS). Paraná: Fênix, 18 Abril 2013, 
E.L. Siqueira et al. 655 (UEC, HCF). São Paulo: Iperó, 10 Fevereiro 2016, R.F. Santos et al. 44 
(SP). PARAGUAI. Cordilheira: Caacupe, 9 Fevereiro 1984, W. Hahn 2015 (SP, MO, PY). 
Presidente Heyes: Rio Negro, 25 Julho 1995, M.R.P. da Silva & E. Zardini 2192 (SPF). 
 
2.8 Croton hemiargyreus Müller Argoviensis (1865: 81). TIPO:—BRASIL. Minas Gerais: Caldas, 
A.F. Regnell 402 (lectótipo S! designado por Caruzo & Cordeiro 2007: 580, isolectótipos G!, GH!, 
K!, NY!, P!, R!, US!, WU!); 1845, J.F. Widgrem 339 (sintipo A!, GH!). (Fig. 5E-H). 
 
Árvores a arbustos 1.5–10 m; látex incolor; tricomas lepidotos subinteiros e lepidoto-porrecto. 
Folhas ovais a cordiformes; face adaxial glabrescente, faca abaxial densamente lepidota, prateada; 
margem serreada; 1 par de glândulas acropeciolares pateliformes, estipitadas; estipulas linear-
lanceoladas, caducas. Inflorescências terminais, laxas, raque achatada, címulas proximais 
bissexuadas. Flores estaminadas campanuladas, lobos do cálice unidos até a metade; estames ca. 15. 
Flores pistiladas campanuladas, curtamente pediceladas, lobos do cálice unidos na base, carnosos, 





na base. Frutos globosos, lisos, lobos do cálice e pedicelo fortemente acrescentes; sementes 
globoso-elipsóides, levemente costadas. 
 Nomes populares:—“marmeleiro de brejo”. 
 Distribuição e habitat:—Croton hemiargyreus é uma espécie endêmica da Floresta 
Atlântica, com distribuição disjunta entre florestas ombrófilas abertas (“brejos de altitude”) no 
Estado de Pernambuco e florestas pluviais montanas do sudeste do Brasil, nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais (Caruzo & Cordeiro 2013). 
 Fenologia:—Foi coletado com flores de dezembro a abril e com frutos de janeiro até abril. 
 Estado de conservação:—Segundo os critérios da IUCN (2012), essa espécie pode ser 
considerada com Dados Insuficientes (DD). 
 Notas taxonômicas:—Croton hemiargyreus pode ser reconhecido em campo pela 
presença de folhas cordiformes discolores, com face abaxial prateada (Caruzo & Cordeiro 2013). 
Essa espécie se assemelha morfologicamente a C. salutaris, mas ambas podem ser diferenciadas 
pelo indumento (prateado em C. hemyargyreus vs. ferrugíneo-prateado em C. salutaris), pecíolo 
(cilíndrico em C. hemiargyreus vs. anguloso em C. salutaris), margem foliar (serreada em C. 
hemiargyreus vs. inteira em C. salutaris) e pelas flores pistiladas (campanuladas em C. 
hemiargyreus vs. ampuliformes em C. salutaris). Croton hemiargyreus também se assemelha a C. 
campanulatus, da qual pode ser diferenciada por diversas características morfológicas (ver 
discussão em C. campanulatus).   
 Material selecionado examinado:—BRASIL. Minas Gerais: Caldas, 14 Janeiro 2016, 
R.F. Santos et al. 43 (SP).  Pernambuco: Brejo da Madre de Deus, 8 Abril 2008, M.B.R. Caruzo & 
D.A. Ferro 116 (SP). São Paulo: São Roque da Fartura, 13 Janeiro 2016, R.F. Santos et al. 42 
(SP). 
 
2.9 Croton macrobothrys Baillon (1864:332). TIPO:—BRASIL. Rio de Janeiro: “Serra dos 
Orgãos”, 1833, M. Vauthier 92 (holótipo P!, isótipos G!, MPU!, G!, W!, G-DC). (Fig. 6A-H). 
 
Árvores a arbustos 3–25 m; látex avermelhado; tricomas estrelado-lepidotos, estrelado-porrecto. 
Folhas oval-lanceoladas; ápice atenuado a acuminado, base arredondada a obtusa; face adaxial 
glabra, glabrescente a esparsamente  pubescente, face abaxial glabra a glabrescente; margem 
irregularmente serreada; 1 par de glândulas acropeciolares pateliformes, estipitadas; estipulas 
filiformes. Inflorescência terminal, laxa, címulas proximais bissexuadas. Flores estaminadas rotáceas, 





pistiladas rotáceas, longamente pediceladas, cálice valvar, lobos do cálice espatulados, nervura 
central evidente; pétalas presentes, com glândulas no ápice; estiletes com 6 ramos terminais, às 
vezes unidos na base. Fruto subgloboso, obovado a triangular, liso; sementes elípticas a largamente 
elípticas, verrucosas.   
 Nomes populares:—“lava-prato”, “pau-sangue”, “pau-de-sangue”, “sangue-de-drago”, 
“sangueiro”, “sangra-d’água”, “velame” e “velame-do-mato”. 
 Distribuição e habitat:—Croton macrobothrys é uma espécie endêmica da Floresta 
Atlântica, encontrada tipicamente do dossel e borda de florestas ombrófilas densas e florestas 
ombrófilas montanas do Sul e Sudeste do Brasil (Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São 
Paulo), entre 50 e 1100 m de elevação.  
 Fenologia:—Foi coletada com flores de setembro até dezembro e com frutos de outubro a 
maio. 
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton macrobothrys 
pode ser considerado em situação Pouco Preocupante (LC). 
 Notas taxonômicas:—São árvores de grande porte, com até 25 m de altura, geralmente do 
dossel da mata. A espécie é semelhante morfologicamente a Croton sp., da qual pode ser 
diferenciada, principalmente, pela morfologia das folhas (oval-lanceoladas, com glândulas 
estipitadas voltadas para cima em C. macrobothrys vs ovais com glândulas sésseis a subsésseis em 
Croton sp.; ver tabela 4). Croton macrobothrys também pode ser confundida com C. oliganthus, da 
qual pode ser diferenciada por diversas características morfológicas, tais como: estípulas (filiformes 
em C. macrobothrys vs subuladas em C. oliganthus), margem foliar (serreada em C. macrobothrys 
vs crenada em C. oliganthus), tamanho do pecíolo (2-7 cm de compr. em C. macrobothrys vs 0,6-
0,8 cm compr. em C. oliganthus) e número de estames (ca. 25 em C. macrobothrys vs ca. 11 em C. 
oliganthus). 
 Material selecionado examinado:—BRASIL. Paraná: Cerro Azul, 16 Dezembro 1992, G. 
Hatschbach & O.S. Ribas 58455 (MBM, ESA, SPF). Rio de Janeiro: Teresópolis, 5 Fevereiro 
2006, R. Riina et al. 1522 (SP). Santa Catarina: Rancho Queimado, Dezembro 2012, G. 
Hatschbach et al. 71575 (MBM) .São Paulo: Santo André, 3 Novembro 2015, R.F. Santos 32 et 
al. (SP). 
 
2.10 Croton medusae Müller Argoviensis (1866: 530). TIPO:—BRASIL. Minas Gerais: J.F. 





Croton caldensis Müller Argoviensis (1873: 93). TIPO:—BRASIL. Minas Gerais: Caldas, 1862, 
A.F. Regnell 1080 (holótipo: S!, isótipo: BR!, G!, K!, P!, R!, US!). syn. nov. 
Croton plagiograptus Müller Argoviensis (1873: 93). TIPO:—Brasil. Minas Gerais: Caldas, 1862, 
A.F. Regnell 1079 (holótipo: S, isótipo BR!, G!, US!). syn. nov.   
Croton glaziovii Müller Argoviensis (1873: 93). TIPO:—BRASIL. Rio de Janeiro: s.d., A. Glaziou 
2691 (holótipo: P!, isotipo BR!). syn. nov.  
 
Árvores a arbustos 3–6 m; látex branco nos ramos jovens, avermelhado no tronco; indumento 
hirsuto-tomentoso composto de tricomas fasciculados, multiradiados e estrelado-porrectos, 
longamente estipitados, ocráceo. Folhas cordiformes; face adaxial glabrescente, face abaxial 
tomentosa; margem denteada; 1–2 pares de glândulas acropeciolares pateliformes, curtamente 
estipitadas; estipulas alongadas, lanceoladas, inteiras a laciniadas. Inflorescência terminal, congesta, 
címulas proximais bissexuadas; brácteas geralmente laciniadas. Flores estaminadas rotáceas, 
longamente pediceladas, cálice foliáceo; estames 70–100. Flores pistiladas campanuladas, 
curtamente pediceladas, lobos do cálice imbricados; pétalas reduzidas, filiformes, desiguais, pilosas 
no ápice, estiletes com 12 ramos terminais. Frutos arredondados, com emergências na superfície; 
sementes não vistas.  
 Nome popular:—“mijo-de-gato”. 
 Distribuição e habitat:—Croton medusae é uma espécie rara do interior e borda de 
floresta ombrófila e floresta estacional semidecidual, entre 546 e 1300 m de elevação. Ocorre no 
sudeste brasileiro, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espirito Santo.  
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), esse táxon pode ser 
considerado com Dados Insuficientes (DD). 
 Notas taxonômicas:—Croton caldensis, C. plagiograptus e C. glaziovii são aqui 
sinonimizados sob C. medusae, uma vez que a análise dos protólogos e matérias-tipo desses 
binômios revelou que as características para diferenciar tais espécies se sobrepõem.   
Uma das variações mais significativas encontrada na descrição dessas espécies foi a 
ocorrência de flores pistiladas pediceladas em Croton medusae e flores pistiladas sésseis em C. 
caldensis. No entanto, após analisar a ilustração de C. caldensis na Flora Brasiliensis (Müller 
Argovinesis 1873), foi verificado que a flor feminina seria curtamente pedicelada e não séssil, como 
sugere o protólogo. Além disso, ao estudar os materiais-tipo dessas espécies, foi observada a 





seria curtamente pedicelada. O fato da inflorescência ser extremamente congesta pode ter 
dificultado a visualização dessas estruturas pelo autor das espécies. 
 Croton medusae pode ser facilmente reconhecido por exsudar látex branco nos ramos 
jovens (característica incomum em espécies de Croton), apresentar indumento denso e rígido de 
tricomas fasciculados, multiradiados e estrelado-porrectos, em geral longamente estipitados, pelas 
estípulas alongadas, flores pistiladas curtamente pediceladas e pelo fruto arredondado com 
emergências na superfície. 
 Material selecionado examinado:—BRASIL. Espirito Santo: 16 km antes de Rio Novo, 
20 Dezembro 1966, L. Emygdio et al. 2525 (R). Minas Gerais: Teófilo Otoni, 8 Janeiro 2011, 
L.F.A. de Paula et al. 156 (RB, BHCB) . Rio de Janeiro: Nova Friburgo, 4 Fevereiro 2006, Riina 
et al. 1521 (SP, MICH). 
 
2.11 Croton oliganthus Müller Argoviensis (1865: 106). TIPO:—BRASIL. “inter Bahia et 
Vittoria”, F. Sellow s.n. (holótipo B†). 
 
Árvores 2–8 m;  tricomas lepidotos. Folhas oboval-lanceoladas a estreitamente elípticas, base às 
vezes assimétrica, curtamente pecioladas; face adaxial e abaxial glabrescente; margem crenada; 1 
par de glândulas acropeciolares curtamente estipitadas; estípulas subuladas. Inflorescência terminal, 
laxa, címulas proximais bissexuadas. Flores estaminadas rotáceas; estames ca. 11. Flores pistiladas 
rotáceas, pediceladas, lobos do cálice oval-triangulares, valvares, margem levemente revoluta; 
estiletes com 6 ramos terminais, unidos na base. Fruto elíptico, liso; sementes oblongas, lisas. 
 Nome popular:— “laranjeira”. 
 Distribuição e habitat:—Espécie endêmica da Floresta Atlântica, em floresta ombrófila 
densa. Ocorre no Brasil, nos estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo (onde é conhecida apenas 
pelo seu material-tipo) e Bahia.  
 Estado de conservação:—Segundo os critérios da IUCN (2012), a espécie pode ser 
considerada com Dados Insuficientes (DD). 
 Notas taxonômicas:— Croton oliganthus pode ser considerada uma das espécies arbóreas 
de Croton da Floresta Atlântica mais pobremente conhecida. Foram localizadas apenas três 
coleções da espécie, o que dificulta conhecer mais profundamente as variações morfológicas que a 
mesma possa apresentar. Apesar disso, C. oliganthus pode ser diferenciado das outras espécies 





às vezes com base assimétrica, curtamente pecioladas, e inflorescências com címulas proximais 
bissexuadas e distais unissexuadas e aparentemente unifloras. 
 Croton oliganthus pode, eventualmente, ser confundido com C. macrobothrys, 
principalmente pelo tipo de indumento nas folhas e formato do fruto. No entanto, ambas espécies 
podem ser diferenciadas pelas características apresentadas na tabela 4. 
 Por apresentar indumento composto por tricomas lepitotos, folhas com glândulas 
acropeciolares e margem crenada, pela inflorescência terminal, pelo baixo número de estames (cerca 
de 11), pelas flores pistiladas de prefloração valvar e pelos estiletes com 6 ramos terminais (bífidos) 
e sementes com carúncula reduzida, Croton oliganthus foi aqui posicionado em Croton sect. 
Cuneati (G.L. Webster) Riina & P.E. Berry. Apesar da seção Cuneati ter, no Brasil,  apenas 
representantes amazônicos, acreditamos que essa seja a melhor seção para posicionar C. oliganthus. 
 Material examinado:—BRASIL. Bahia: Santa Cruz Cabrália, 13 Abril 1988, F.S. Santos 
863 (CEPEC, SCFS). Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, s.d., M. Kuhlmann s.n. (RB 111127, DAV).  
 
2.12 Croton organensis Baillon (1864: 324). TIPO.—BRASIL. Rio de Janeiro: Serra dos 
Órgãos, Maio 1839, J.B.A. Guillemin cat. 938 (holótipo P!). (Fig. 6I-L).   
 
Árvores de 4–15 m; látex incolor; tricomas simples, estrelados e dendríticos; ramos jovens 
fortemente achatados. Folhas oval-lanceoladas a elípticas; face adaxial esparsamente 
pubescente, face abaxial pubescente; margem irregularmente serreada; 1 par de glândulas 
basilaminares maculares e inconspícuas; estípulas filiformes. Inflorescências terminais, laxas, 
raque achatada, címulas proximais bissexuadas. Flores estaminadas subcampanuladas, 
pediceladas, lobos do cálice romboidais; estames ca. 15. Flores pistiladas ampuliformes, 
pediceladas, lobos do cálice imbricados, unidos na base, romboidais; pétalas ausentes; estiletes 
multifídos, com ca. 24 ramos terminais, unidos na base. Frutos elipsóides, lisos; sementes 
subglobosas, costadas.    
 Distribuição e habitat:—Croton organensis é endêmico da Floresta Atlântica e pode 
ser encontrado em borda de floresta ombrófila, nos estados brasileiros de Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo, entre 356 e 1660 m de elevação. 
 Fenologia:—Croton organensis foi coletado com flores de outubro a janeiro, maio e 
julho e com frutos em novembro, dezembro, fevereiro, maio e julho.  
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012),  C. organensis pode 





 Notas taxonômicas:—Croton organensis é a única espécie arbórea de Croton da 
Floresta Atlântica a possuir glândulas maculares e inconspícuas, que podem ser observadas 
mais facilmente no material fresco. Além disso, a espécie é facilmente reconhecida por 
apresentar ramos fortemente achatados, látex incolor, folhas com nervuras secundárias 
paralelas entre si, cálice das flores pistiladas com a base ferrugínea e ápice esverdeado, lobos 
do cálice fortemente imbricadas e estiletes formando uma longa coluna.    
Material examinado selecionado: -BRASIL. Minas Gerais: Paraiso, 14 Outubro 
2000, G.S. França & J.R. Stehmann 140 (SP, BHCB). Rio de Janeiro: Resende, 13 Fevereiro 
2016, R.F. Santos et al. 52 (SP). São Paulo: Cunha, 30 Novembro 2004, M.B.R. Caruzo et al. 
82 (SP, SPF, WIS). 
 
2.13  Croton piptocalyx Müller Argoviensis (1873: 103). TIPO:—BRASIL. Minas Gerais: 
Lagoa Santa, J.E.B. Warming 1636 (lectótipo C!, designado por Caruzo & Cordeiro 2007: 
582, isolectótipo G!), Rio de Janeiro: “prope Canta Gallo”, T. Peckolt 4 (sintipo BR!); “in 
Brasília meridionali prope S. Carlos”, V. Helmreichen 40 (sintipo W!, A!, F!).; “inter Canna 
Verde et Casa branca”, Regnell 1076 (síntipo S, BR!); J. Pohl s.n. (síntipo W, BR876107!). 
(Fig. 8A-D). 
 
Árvores 8–24 m; látex incolor; tricomas adpresso-estrelados, raro dendríticos. Folhas ovais; 
face adaxial glabrescente a glabra, face abaxial esparsamente pubescente; margem 
irregularmente serrilhada; 1 par de glândulas acropeciolares pateliformes, sésseis a subsésseis; 
estípulas linear-lanceoladas, caducas. Inflorescências terminais, laxas, címulas proximais 
bissexuadas. Flores estaminadas rotáceas, lobos do cálice com nervura central evidente; 
estames ca. 15. Flores pistiladas rotáceas, pediceladas, valvares, lobos do cálice lanceolados; 
pétalas filiformes, com margem vilosa; estiletes com 6 ramos terminais. Frutos obovados, lisos; 
sementes oblongas, lisas. 
 Nomes populares:— “adrago”, “peloteira”, “curamadre”, “caxeta” e “caixeta”. 
 Distribuição e habitat:—Croton piptocalyx foi coletado em borda de floresta 
estacional semidecidual e decidual, entre 650–1093 m de elevação, no sudeste do Brasil (Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo).  
 Fenologia:—Foi encontrada com flores de outubro até dezembro e com frutos de 





 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), a espécie pode ser 
considerada em situação Pouco Preocupante (LC). 
 Notas taxonômicas:—Croton piptocalyx pode ser reconhecido no campo por 
apresentar as glândulas do pecíolo e discos nectaríferos das flores estaminadas e pistiladas com 
uma coloração fortemente alaranjada (Caruzo 2005). Müller Argoviensis (1973) menciona no 
protólogo de C. piptocalyx a existência de ramos dos estiletes divididos no ápice (estiletes 
bibífidos). No entanto, isso raramente foi observado nos indivíduos dessa espécie. Algumas 
coleções de Croton piptocalyx estavam erroneamente identificadas como C. priscus, mas as 
duas espécies podem ser facilmente distinguidas por características tanto vegetativas quanto 
reprodutivas, conforme apresentado na tabela 5. 
 Material examinado selecionado:—BRASIL. Minas Gerais: Matão, 17 Novembro 
1984, P.M. Andrade & M.A. Lopes 470 (BHCB). São Paulo: Campinas, Novembro 2004, 
M.B.R. Caruzo et al. 79 (SP, WIS). Rio de Janeiro: Paraíba do Sul, 26 Novembro 1881, s.c. 
s.n. (R 10091, INPA).    
 
2.14 Croton priscus Croizat (1944: 454). TIPO:—BRASIL. São Paulo: Santo André, 5 
Dezembro 1918, F.C. Hoehne s.n. (holótipo SP!, isótipo SPF!). (Fig. 8E-F). 
 
Árvores a arvoretas 2.5–10 m; látex incolor; tricomas estrelados, adpresso-estrelado e 
dendríticos. Folhas obovais a largamente elípticas; face adaxial e abaxial glabrescente; margem 
crenada; 1–2 pares de glândulas acropeciolares pateliformes, estipitadas; estipulas linear-
lanceoladas. Inflorescência terminal, laxa, címulas proximais bissexuadas. Flores estaminadas 
subcampanuladas, curtamente pediceladas, lobos do cálice levemente foliáceos; estames ca. 15. 
Flores pistiladas campanuladas, longamente pediceladas, reduplicado-valvares, lobos do cálice 
arredondados; pétalas filiformes, inconspícuas, vilosas; estiletes com 12 ramos terminais, 
levemente unidos na base. Frutos globosos, muricados, com tricomas estrelados no ápice das 
emergências, pedicelo e cálice acrescentes; sementes elípticas a globosas. 
 Distribuição e habitat:—Croton priscus é uma espécie endêmica da Serra do Mar. 
Ocorre em floresta ombrófila densa do estado de São Paulo, entre 780 e 950 m de elevação. 
 Fenologia:—Foi coletada com flores de setembro a outubro e com frutos em setembro 





 Estado de conservação:—Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton priscus pode 
ser considerado Ameaçada  (EN) pois foi encontrado em menos do que 5 localidades e sua 
extensão de ocorrência é menor que 500 km
2
. 
 Notas taxonômicas:—Croton priscus e Alchornea glandulosa Poeppig (1841: 18), 
uma outra espécie de Euphorbiaceae, ocorrem em simpatria e suas folhas se assemelham 
morfologicamente por ambas serem largamente elípticas a obovais e glabrescentes (Caruzo 
2005). Essa espécie também pode ser confundida com Croton piptocalyx, mas ambas podem 
ser distinguidas por várias características morfológicas, conforme apresentado na tabela 5. 
 Material examinado selecionado:—BRASIL. São Paulo: Santo André, Setembro 
2004, M.B.R. Caruzo et al. 63 (SP). 
 
2.15 Croton pseudopopulus Baillon (1864: 335). TIPO:—BRASIL. Rio de Janeiro, 1816, A. 
Saint-Hilaire B1-18 (holótipo P!). 
 
Árvores 2–10 m; látex não observado; tricomas estrelado-porrectos e dendríticos. Folhas ovais 
a arredondadas; face adaxial e abaxial grabrescentes a esparsamente pubescentes; margem 
serreada a inteira; 1–2 pares de glândulas acropeciolares pateliformes, estipitadas; estipulas 
filiformes. Inflorescências terminais, laxas, címulas proximais bissexuadas. Flores estaminadas 
rotáceas, lobos do cálice membranáceos; estames ca. 20. Flores pistiladas rotáceas, pediceladas, 
valvares, lobos do cálice 5(–6), elípticos a ovais; pétalas filiformes, as vezes caducas; estiletes 
com 6 ramos terminais, livres. Frutos e sementes não vistos. 
 Distribuição e habitat:—Espécie conhecida apenas pelo tipo para o estado do Rio de 
Janeiro e em Minas Gerais para o município de Uberlândia, em floresta estacional. 
 Fenologia:—Coletada com flores em novembro. 
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), a espécie pode ser 
considerada com Dados Insuficientes (DD). 
 Notas taxonômicas:— A coleção Mota 2284 estava erroneamente identificada como 
Croton piptocalyx. No entanto, as duas espécies podem ser diferenciadas pelo número de 
estames (cerca de 12 em C. pseudopopulus vs cerca de 20 em C. piptocalyx) e por uma série 
de características vegetativas (conforme apresentado na tabela 5).  
Material examinado selecionado:—BRASIL. Minas Gerais: Uberlândia, 16 Fevereiro 






2.16 Croton rottlerifolius Baillon (1864: 327). TIPO:—Brasil. Minas Gerais, 1838, P. 
Claussen 88 (holótipo P). (Fig. 8G-K). 
 
Árvores a arbustos 2.5–6 m; látex incolor; tricomas estrelados e adpresso-estrelados, 
estipitado-multiradiados e simples; indumento enegrecido nos ramos jovens. Folhas ovais; face 
adaxial glabrescente, face abaxial pubescente; margem inteira a levemente serreada; 1 par de 
glândulas acropeciolares pateliformes, sésseis; estipulas lineares. Inflorescência terminal, laxas, 
às vezes aparentemente ramificadas. Flores estaminadas campanuladas, curtamente 
pediceladas, lobos do cálice unidos até metade; estames ca. 15. Flores pistiladas campanuladas, 
pediceladas, imbricadas, lobos do cálice com margem muitas vezes de textura e coloração 
diferentes; pétalas ausentes; estiletes com 12 ramos terminais, unidos na base. Frutos 
subglobosos, lisos, às vezes com indumento enegrecido no ápice; sementes oblongas, lisas. 
 Distribuição e habitat:—Espécie encontrada em floresta estacional semidecidual e 
sobre afloramentos rochosos. Ocorre no Brasil, nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul e Bahia, entre 574 e 920 m de altitude. 
 Fenologia:—Foi coletada com flores de setembro a março e com frutos de janeiro a 
abril e outubro a dezembro. 
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton 
rotllerifolius pode ser considerado em situação Pouco Preocupante (LC). 
 Notas taxonômicas:—Croton rotllerifolius pode ser facilmente reconhecido por 
apresentar ramos jovens e ápice dos frutos com indumento enegrecido, pelas flores 
estaminadas curtamente pediceladas, com flores campanuladas e pelas flores pistiladas, que 
podem apresentar margem de textura e coloração distinta.  
 Material examinado selecionado:—BRASIL. Bahia: Rui Barbosa, 20 Dezembro 
2004, L.P. de Queiroz 10005 (SP, HUEFS). Minas Gerais: Pains, 8 Dezembro 2003, A.P. & 
G.P. Santos 984 (SP, BHCB). São Paulo: Águas da Prata, 13 Janeiro 2016, R.F. Santos et al. 
41 (SP).  
 
2.17 Croton salutaris Casaretto (1845: 89). TIPO:—BRASIL. Rio de Janeiro: “Serra dos 






Árvores 3–15 m; látex avermelhado; tricomas lepidotos; ramos fortemente angulosos, 
cilíndricos nos mais jovens e com cristas nos mais velhos. Folhas ovais, raramente cordiformes; 
face adaxial esparsamente lepidota, face abaxial densamente lepidota, prateada; margem 
inteira; 1 par de glândulas acropeciolares pateliformes, estipitadas; estipulas alongadas, linear-
lanceoladas. Inflorescências terminais, laxas, címulas proximais bissexuadas. Flores 
estaminadas campanuladas, lobos do cálice unidos até a metade; estames ca. 15. Flores 
pistiladas ampuliformes, pediceladas, lobos do cálice levemente unidos na base, ovais; pétalas 
reduzidas a glândulas ovóides; estiletes com 12 ramos terminais, unidos na base. Frutos 
elipsóides, lisos, ápice com tricomas ferrugíneos; sementes elipsóides, lisas. 
 Nome popular:—“cambraia”, “sangue-de-drago”. 
 Distribuição e habitat:—Croton salutaris é uma espécie endêmica da Floresta 
Atlântica e ocorre em floresta ombrófila montana, entre 700 e 950 m de elevação, nos estados 
brasileiros de Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. Silva et al. (2010) 
mencionam a ocorrência de Croton salutaris para o município de Brejo da Madre de Deus, em 
Pernambuco. No entanto, as plantas que ocorrem nessa região são, na verdade, C. 
hemiargyreus. Croton salutaris e C. hemiargyreus são semelhantes morfologicamente, mas 
podem ser diferenciados por uma série de características vegetativas e reprodutivas, como já 
mencionado por Caruzo & Cordeiro (2013).  
 Fenologia:—Foi coletada com flores em janeiro, março, abril, julho, agosto, novembro 
e dezembro e com frutos de agosto até abril.  
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton salutaris 
pode ser considerado em situação Pouco Preocupante (LC). 
 Notas taxonômicas:—Croton salutaris se distingue das outras espécies arbóreas de 
Croton da Floresta Atlântica por apresentar indumento de tricomas lepidotos típicos, ramos 
angulosos, com cristas nas porções mais velhas, pelas flores pistiladas ampuliformes com 
tricomas ferrugíneos-prateados. Essa espécie se assemelha a Croton campanulatus, mas ambas 
podem ser facilmente distintas (ver discussão em C. campanulatus). Croton salutaris também 
pode ser confundido com C. hemiargyreus por ambas as espécies possuírem tricomas lepidotos 
e glândulas peciolares estipitadas, mas as espécies podem ser facilmente distinguidas pelos 
pecíolos (angulosos e com cristas em C. salutaris vs. cilíndricos e lisos em C. hemiargyreus), 
pela margem foliar (inteira em C. salutaris vs. serreada em C. hemiargyreus) e pelas flores 





 Material examinado selecionado:—BRASIL. Minas Gerais: Juiz de Fora, 22 janeiro 
1993, M. Eiterer & D.S. de Almeida 26351 (ESA, CESJ). Espirito Santo: Alegre, 22 Fevereiro 
2000, V.C. Souza et al. 23650 (ESA). Rio de Janeiro: Nova Friburgo, 31 Janeiro 2008, F.L.R. 
Filardi & J.E. Meireles 832 (RB, SP). São Paulo: Cunha, Novembro 2004, M.B.R. Caruzo et 
al. 81 (SP, SPF, WIS).  
 
2.18 Croton sapiifolius Müller Argoviensis (1865: 137). TIPO:—BRASIL. F. Sellow 557 
(lectótipo G-DC!, designado por Riina & Berry 2010: 101, isolectótipos A!, B† [foto F-
negativo!], G!, P). 
 
Árvores a arbustos 2.5–10 m; látex não observado; tricomas adpresso-estrelados, estrelados-
porrectos, estrelado-lepidotos. Folhas elípticas a oblongas; face adaxial e abaxial esparsamente 
pubescentes a glabrescentes; margem sinuosa; 1–2 pares de glândulas acropeciolares globosas, 
sésseis; estipulas diminutas, filiformes a triangulares, com glândula no ápice. Inflorescência 
estaminada axilar, pistilada terminal, laxas, delgadas. Flores estaminadas rotáceas; estames 10–
15. Flores pistiladas campanulada, pediceladas, valvares, lobos triangulares; pétalas filiformes, 
geralmente caducas estiletes com 6-8 ramos terminais, livres ou unidos na base. Fruto oboval a 
oblongo, 2(–3) locular; sementes obovóides, lisas, às vezes com máculas brancas.      
 Distribuição e habitat:—Espécie endêmica da Floresta Atlântica, entre 100 e 200 m 
de elevação. Por muito tempo Croton sapiifolius ficou conhecido somente para a floresta 
ombrófila densa e floresta estacional semidecidual do sul da Bahia (Riina et al. 2010) mas, 
recentemente, foram descobertas duas novas coleções dessa espécie nas restingas do estado do 
Espirito Santo (Santos et al., submetido). 
 Fenologia:—Foi coletada com flores agosto a setembro, dezembro e janeiro e com 
frutos em maio, julho, agosto e dezembro. 
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), esse táxon pode ser 
considerado com Dados Insuficientes (DD). 
 Notas taxonômicas:—Croton sapiifolius pode ser facilmente reconhecido pelas folhas 
coriáceas com margens sinuosas, com glândulas acropeciolares globosas e sésseis, nervuras 
broquidródomas impressas na lâmina foliar, pelas inflorescências unissexuais, pela 
inflorescência estaminada axilar e pistilada terminal, flores estaminadas curtamente pediceladas 
com 10–15 estames, pelas flores pistiladas valvares, pediceladas, com lobos do cálice 





   Os indivíduos provenientes do Espirito Santo estavam erroneamente determinados 
como Croton polyandrus Sprengel (1821: 120). No entanto, as duas espécies podem ser 
facilmente diferenciadas pelo hábito (arborescente em C. sapiifolius vs. arbustivo em C. 
polyandrus), pela margem foliar (sinuosa em C. sapiifolius vs. crenada em C. polyandrus), 
número de carpelos (geralmente 2 em C. sapiifolius vs. 3 em C. polyandrus) e pelas címulas 
das inflorescências (unissexuais em C. sapiifolius vs. bissexuais em C. polyandrus).       
 Material selecionado examinado:—BRASIL. Espirito Santo: Vitória, 28 Novembro 
1997, A.M. Assis & I. Weiler Júnior 298 (SP, VIES). Bahia: Uruçuca, 01–12 Julho 1991, A.M 
de Carvalho et al. 3400 (SP, CEPEC).  
 
2.19 Croton thomasii Riina & P.E. Berry in Riina et al. (2010: 101). TIPO:—Brasil. Bahia: 
Ilhéus, 15 Janeiro 1995, W.W. Thomas, J. Jardim, S. Sant’Ana & J.L. da Paixão 10793 
(holótipo CEPEC; isótipos G!, MBM, MO!, NY!, SP).   
 
Árvores 9–18 m; látex avermelhado; tricomas estrelado-rosulados. Folhas ovais a elípticas; 
face adaxial e abaxial glabrescente; margem crenada, levemente revoluta; 1 par de glândulas 
acropeciolares globosas, sésseis; estipulas caducas, filiformes. Inflorescência terminal, 
congesta, címulas proximais bissexuadas. Flores estaminadas rotáceas; estames ca. 15. Flores 
pistiladas campanuladas, pediceladas, reduplicado-valvares, lobos do cálice oblongo-ovais; 
pétalas ausentes; estiletes com 12 ramos terminais. Frutos globosos, lisos; sementes oblongas, 
lisas. 
 Nomes populares:—“taipoca” e “embira”. 
 Distribuição e habitat:—Espécie descrita para floresta ombrófila densa do sul da 
Bahia, Brasil (Riina et al. 2010), entre 100 e 150 m de elevação. 
 Fenologia:—Encontrada com flores em novembro e janeiro e frutos em fevereiro. 
 Estado de conservação:—Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton thomasii pode 
ser considerado Ameaçada  (EN) pois foi encontrado em menos do que 5 localidades e sua 
extensão de ocorrência é menor que 500 km
2
. 
 Notas taxonômicas:—De acordo com Riina et al. (2010), a maioria dos espécimes 
pertencentes a C. thomasii estavam previamente identificados como C. piptocalyx, 
possivelmente pelas folhas ovais, glabras a glabrescentes e pelo grande porte das duas árvores. 
No entanto, as duas espécies podem ser diferenciadas pela coloração do látex (avermelhado em 





thomasii vs. adpresso-estrelados em C. piptocalyx), pelas flores pistiladas (campanuladas e 
reduplicado-valvares em C. thomasii vs. rotáceas e valvares em C. piptocalyx), pelo número de 
ramificações dos estiletes (12 ramos terminais em C. thomasii vs. 6 ramos terminais em C. 
piptocalyx) e pela morfologia dos frutos (globosos em C. thomasii vs. obovados em C. 
piptocalyx). 
 Material selecionado examinado:—Brasil. Bahia: Una, 12 Novembro 1971, D.P. 
Lima 12734 (RB, HST). 
2.20 Croton urucurana Baillon (1864: 335). TIPO:—Brasil. Saint-Hilaire s.n. (lectótipo P!, 
designado por Smith et al. 1988). Minas Gerais: Claussen 770 (síntipo P!, SP!, G-DC!), Pissis 
9 (síntipo P!, SP!). (Fig. 9G-K). 
 
Árvores a arvoretas, 2–10 m; látex avermelhado; tricomas dendríticos, estrelado-porrectos e 
adpresso-estrelados. Folhas cordiformes a oval-lanceoladas; face adaxial esparsamente 
pubescente, face abaxial densamente pubescente; margem inteira, com glândulas; 1(–2) par de 
glândulas acropeciolares globosas, sésseis; estípulas subuladas, foliáceas. Inflorescências 
terminais, laxas, címulas basais bissexuadas. Flores estaminadas rotáceas; estames 15–20. 
Flores pistiladas rotáceas, pediceladas, valvares, lobos do cálice ovais; pétalas filiformes; 
estilete com 6 ramos terminais, livres entre si. Frutos subglobosos, lisos; sementes globosas, 
estriadas.     
 Nomes populares:—“adrago”, “licurana”, “sangue de drago” e “sangra d’agua” e 
“urucurana”. 
 Distribuição e habitat:—Espécie de ampla distribuição que ocorre, principalmente, 
em matas ciliares. Na Floresta Atlântica é encontrada em borda de floresta estacional e floresta 
ombrófila, entre 300 e 1300 m de elevação. Ocorre na Argentina (Missiones), Paraguai 
(Amambay) e Brasil (Acre, Amazonas, Bahia, Distrito Federal, Espirito Santo, Goiás, 
Maranhão,  Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Pará, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Rondônia e Tocantins). 
 Fenologia:—Croton urucurana foi encontrado com flores e frutos em praticamente 
todo o ano. 
 Estado de conservação:—Segundo os critérios da IUCN (2012), a espécie pode ser 





 Notas taxonômicas:—Croton urucurana é uma espécie pioneira, de luz difusa muito 
comum em mata ciliar (Smith et al. 1988). A espécie pode ser confundida com Croton 
gracilipes, principalmente por apresentar glândulas sésseis e folhas cordiformes. No entanto, 
ambas espécies podem ser diferenciadas por várias outras características, conforme 
apresentado na discussão em C. gracilipes. Outra espécie que pode ser confundida com 
Croton urucurana é C. celtidifolius. Isso se deve ao fato de C. celtidifolius também ser uma 
espécie com folhas cordadas e muito comum em borda da mata, mas ambas também podem ser 
facilmente distinguidas entre si por uma série de características vegetativas e reprodutivas (ver 
discussão em C. celtidifolius). 
Material selecionado examinado:—ARGENTINA. Corrientes: Departamento Santo 
André, 19 Janeiro 2000, M.M. Arbo et al. 8582 (ALCB, CTES). Missiones: Departamento 
Leandro N. Além, 4 Fevereiro 1999, V. Marufiak 962 (ALCB, IAC, CTES, HUEFS). 
BRASIL. Acre: Brasiléia, Março 1998, Daly et al. 9721 (MG). Amazonas: Humaitá, s.d., J.G. 
Kuhlmann 316 (RB). Bahia: Alcobaça, 28 Janeiro 2015, R.F. Santos et al. 21 (SP). Distrito 
Federal, Núcleo Bandeirantes, 28 Junho 1984, E.P. Heringer s.n. (CEPEC 34550, IBGE). 
Espirito Santo: Linhares, 4 Março 2004, P. Fiaschi et al. 2002 (RB, CEPEC). Goiás: Alto 
Paraiso, 2 Junho 1965, F.R. Rosa 16 (RB). Maranhão: Vianna, Julho 1992, O. Carvalho 71 
(SP). Mato Grosso: Cuiabá, 15 Novembro 1940, A.G. Nave et al. 1167 (UEC). Mato Grosso 
do Sul, Dourados, 12 Dezembro 1982, G. Hatschbach 45936 (MBM). Minas Gerais: Araxá, 8 
Novembro 2013, V. Conde s.n. (RB 532689). Rio de Janeiro: Resende, 12 Fevereiro 2016, 
R.F. Santos et al. 49 (SP). Rio Grande do Sul: Tenete Portela, Abril, 1983, M. Sobral 1983 
(SP). São Paulo: Jundiai, 2 Dezembro 2014, R.F. Santos et al. 5 (SP). Santa Catarina: 
Itaratinga, s.d., B. Rambo s.n. (PACA 1730). Tocantins: Brejinho de Nazaré, 24 Janeiro 2001, 
S.F. Lolis 1202 (HUEFS, UB). PARAGUAI. Amambay:  17 Dezembro 1999, M.S. Ferrucci et 
al. 1619 (SP, HUEFS).  
 
2.21 Croton vulnerarius Baillon (1864: 328). TIPO:—BRASIL. São Paulo, A. Saint-Hilare 
cat. C2 1405 (lectótipo P!, designado por Caruzo & Cordeiro, 2007); Mogi das Cruzes, Saint-
Hilare cat. D 652 (sintipo P!, A!, F!). (Fig. 10A-F). 
Croton hecatonandrus Müller Argoviensis (1873: 705). TIPO:—BRASIL. Rio de Janeiro: 
Itatiaia, 07 Junho 1871, A. Glaziou 4916 (lectótipo P [00623567]!, aqui designado, 
isolectótipo K!, P 00623568!); Itatiaia, 11 Julho 1872, A. Glaziou 5983 (sintipo B† [foto F-





Croton novi-friburgi Müller Argovienesis (1873: 97). TIPO:—BRASIL. Rio de janeiro: Serra 
de Nova Friburgo, 22 Maio 1868, A. Glaziou 2690 (holótipo P!, isótipos G!, A!, K!, C!), syn. 
nov. 
 
Árvores a arbustos 1.2–8 m; látex avermelhado; tricomas adpresso-estrelados e dendriticos, 
ramos com indumento flocoso. Folhas cordiformes; face adaxial pubescente a esparsamente 
pubescente, face abaxial densamente pubescente; margem irregularmente serreada; 1(–2) par 
de glândulas acropeciolares pateliformes, estipitadas, delgadas; estípulas alongadas, 
lanceoladas a filiformes. Inflorescências terminais, laxas, címulas proximais bissexuadas. Flores 
estaminadas subcampanuladas, longamente pediceladas a pediceladas; estames 80–130. Flores 
pistiladas campanuladas, sésseis a subsésseis, valvares a levemente imbricadas, lobos do cálice 
oval-lanceolados; pétalas linear-lanceoladas; estiletes com 12 ramos terminais, unidos na base. 
Frutos globosos, lisos; sementes subglobosas, verrucosas. 
 Nome popular:—“sangue-de-boi”. 
 Fenologia:—Coletada com flores de janeiro até julho e setembro e com frutos de 
setembro, outubro, fevereiro e abril.  
 Distribuição e habitat:—Espécie endêmica da Floresta Atlântica, coletada em floresta 
ombrófila e estacional. Ocorre no Brasil, nos estados de Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro 
e São Paulo, entre 780–1300 m de elevação. 
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton vulnerarius 
pode ser considerado em situação Pouco Preocupante (LC). 
 Notas taxonômicas:—Croton novi-friburgi e C. hecatonandrus são aqui 
sinonimizados a C. vulnerarius pois não foram encontradas características que sustentassem 
esses binômios como taxa distintos, uma vez que as características apresentadas nos 
protólogos das três espécies são muito intermediárias entre as mesmas. Além disso, a análise 
dos materiais-tipo dos três taxas revelou que as características para diferenciar tais espécies se 
sobrepõem.   
 Croton vulnerarius assemelha-se a C. lagoensis Müller Argoviensis (1873:99), arbusto 
de florestas estacionais do estado de Minas Gerais. No entando, ambas podem ser 
diferenciadas pelo hábito (arbóreo em C. vulnerarius vs. arbustivo em C. lagoensis), pelas 
glândulas (estipitadas e delgadas em C. vulnerarius vs. sésseis em C. lagoensis), pela 
morfologia dos lobos do cálice (lanceolados a ovais lanceolados em C. vulnerarius vs. ovais 





lagoensis). Outra espécie que se assemelha a C. vulnerarius é C. celtidifolius, principalmente 
pelas glândulas estipitadas e frutos globosos, mas ambas podem ser distinguidas por 
características apresentadas na tabela 2. 
 Material selecionado examinado:—Brasil. Minas Gerais: Paraná: Jaguariaíva, 28 
Março 1974, R. Kummrow 468 (MBM, BHCB). Rio de Janeiro: Itatiaia: 12 Fevereiro 2016, 
R.F. Santos et al. 47 (SP). São Paulo: São Paulo, 17 Fevereiro 2016, R.F. Santos et al. 56 
(SP).  
 
2.22 Croton sp. (Fig. 10G-L). 
 
Árvores 3–20 m; látex nos ramos alaranjados e avermalhados no tronco; tricomas adpresso-
estrelados, multiradiado-porrectos, raramente dendríticos. Folhas ovais; face adaxial glabra a 
glabrescente, as vezes nítida, face abaxial lepidota a esparsamente lepidota, as vezes com 
tricomas castanhos; margem inteira; 1 par de glândulas acropeciolares pateliformes, sésseis; 
estipulas filiformes. Inflorescência terminal, congesta, címulas proximais bissexuadas. Flores 
estaminadas rotáceas, longamente pediceladas; estames (18–)20(–30). Flores pistiladas 
rotáceas, longamente pediceladas, valvares, lobos do cálice ovais; pétalas reduzidas a glândulas 
clavadas, geralmente inconspícuas ou ausentes; estiletes com 6 ramos terminais, livres na base. 
Fruto  subgloboso a triangular. Frutos ovoides, lisos, pubescentes; sementes elípticas, lisas.    
Nomes populares:— “lava-prato”, “pau-sangue”, “pau-de-sangue”, “sangue-de-drago”, “ 
sangueiro”, “sangra-d’água”, “velame” e “velame-do-mato”. 
 Distribuição e habitat:—É uma espécie endêmica do sul da Bahia, encontrada em borda e 
dossel de floresta ombrófila, entre 50 e 1000 m de elevação. 
 Fenologia:—Foi coletada com flores de outubro a dezembro e em maio, com frutos de 
janeiro a maio. 
 Estado de conservação:— Segundo os critérios da IUCN (2012), Croton sp. pode ser 
considerado Ameaçada  (VU) pois foi encontrado em menos do que 10 localidades e sua 
extensão de ocorrência é menor que 2000 km
2
. 
 Notas taxonômicas:—A espécie é muito semelhante morfologicamente a Croton 
macrobohtrys, da qual pode ser diferenciada pelas glândulas do pecíolo (estipitadas e voltadas 
para cima em Croton macrobothrys vs. sésseis em Croton sp.), morfologia da lamina foliar 





inteira em Croton sp.), lobos do cálice das flores pistiladas (espatuladas em Croton 
macrobothrys vs. ovais em Croton sp.). 
 Material selecionado examinado:—BRASIL. Bahia: Arataca, 6 Fevereiro 2015, R.F. 
Santos et al. 27 (SP). 
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TABELA 1. Espécies arbóreas de Croton que ocorrem na Floresta Atlântica e seções a quais 
pertencem, senso Van Ee et al. (2011). 
Espécies Seção 
Croton alchorneicarpus Croizat  sect. Cyclostigma Grisebach 
C. campanulatus Caruzo & Cordeiro sect. Cleodora (Klotzsch) Baillon 
C. celtidifolius Baillon sect. Cyclostigma Grisebach 
C. echinocarpus Müller Argoviensis  sect. Cyclostigma Grisebach 
C. eichleri Müller Argoviensis  sect. Prisci Riina 
C. floribundus Sprengel  sect. Lasiogyne (Klotzsch) Baillon 
C. gracilipes Baillon  sect. Adenophylli Grisebach 
C. hemiargyreus Müller Argoviensis  sect. Cleodora (Klotzsch) Baillon 
C. macrobothrys Baillon  sect. Cyclostigma Grisebach 
C. medusae Müller Argoviensis  sect. Cyclostigma Grisebach 
C. organensis Baillon  sect. Cleodora (Klotzsch) Baillon 
C. oliganthus Müller Argoviensis  sect. Cuneati (G.L. Webster) Riina & P.E. Berry 
C. piptocalyx Müller Argoviensis  sect. Sampatik (G.L. Webster) Riina 
C. priscus Croizat  sect. Prisci Riina 
C. pseudopopulus Müller Argoviensis  sect. Cyclostigma Grisebach 
C. rottlerifolius Baillon  sect. Cleodora (Klotzsch) Baillon 
C. salutaris Casaretto  sect. Cleodora (Klotzsch) Baillon 
C. sapiifolius Müller Argoviensis  sect. Quadrilobi Müller Argoviensis 
C. thomasii Riina & P.E. Berry  sect. Prisci Riina 
C. urucurana Baillon sect. Cyclostigma Grisebach 
C. vulnerarius Baillon  sect. Cyclostigma Grisebach 
Croton sp. sect. Cyclostigma Grisebach 
 
 
TABELA 2. Principais características morfológicas para distinguir Croton alchorneicarpus, C. 
celtidifolius e C. vulnerarius. 
Características morfológicas Croton alchorneicarpus Croton celtidifolius Croton vulnerarius 
Glândulas do pecíolo 





Espessura da glândula do 
pecíolo 
robustas robustas delgadas 
Estames ca. 60 ca. 50 80-130 
Flor pistilada séssil ou subséssil pedicelada, raramente séssil séssil 
Prefloração da flor pistilada levemente imbricado valvar reduplicado-valvar 
Cálice da flor pistilada foliáceo não foliáceo foliáceo 
Forma do cálice da flor pistilada oval oval-lanceolado oval a oval-lanceolada 
Pétala da flor pistilada filiforme filiforme lanceolada 








TABELA 3. Principais características morfológicas para distinguir C. eichleri e C. priscus. 
Características morfológicas Croton eichleri Croton priscus 
Glândulas do pecíolo 
estipitadas, as vezes 
sesseis estipitadas 
Formato das glândulas do 
pecíolo pateliformes globosas 
Lâmina Foliar cordada 
oboval a largamente 
elíptica 
Margem foliar denteada crenada 
Estiletes 6 ramos terminais 12 ramos terminais 
Fruto subgloboso arredondado 
 
 
TABELA 4. Principais características morfológicas para reconhecer Croton oliganthus, C. 
macrobothrys e Croton sp. 
Características 
morfológicas Croton oliganthus 
Croton 
macrobothrys Croton sp. 
Glândulas 
curtamente 
estipitada estipitada séssil 
Estipula subulada filiforme filiforme 
Lâmina foliar oblonga oval-lanceolada oval 
Margem crenada serreada  inteira 
Pecíolo Curto Longo Longo 





TABELA 5. Principais características morfológicas para reconhecer Croton pseudopopulus, 





piptocalyx Croton priscus 
Glândulas peciolares estipitada séssil a subséssil estipitada 
Folha oval a arredondada oval 
oboval a largamente 
elíptica 
Cálice da flor estaminada membranáceo, valvar foliáceo, valvar foliáceo, reduplicado-valvar 
Lobos do cálice na flor 
pistilada elíptico a oval lanceolados arredondados 
Estames ca. 12 ca. 20 ca. 15 
Pedicelo da flor pistilada 2 - 5 mm 5 - 10 mm 5 - 7 mm 
Estiletes 6 ramos terminais 6 ramos terminais 12 ramos terminais 
Fruto não visto liso muricado 


























































FIGURA 1: A-C. Brasiliocroton mamoninha. A. Folha. B. Ramo estéril. C. Detalhe da folha 
mostrando glândulas no ápice do pecíolo. D-G. Brasiliocroton muricatus. D. Fruto. E. 
Detalhe da inflorescência com flor estaminada na base e fruto jovem. F. Hábito. G. Detalhe da 
inflorescência mostrando frutos jovens. Fotos: A-C: R.F. Santos; D-G: D.S. Carneiro-Torres. 























FIGURA 2: A-F. Croton alchorneicarpus. A. Detalhe da inflorescência mostrando fruto 
jovem e flores estaminadas. B. Inflorescência jovem evidenciando uma flor pistilada em címula 
proximal. C. Flor pistilada. D. Detalhe da folha mostrando glândulas no ápice do pecíolo 
(acropeciolares) estipitado. E. Detalhe da inflorescência evidenciando as flores estaminadas. F. 
Detalhe de um ramo jovem mostrando estipulas foliáceas. G-K. Croton campanulatus. G. 
Detalhe da inflorescência mostrando flor estaminada. H. Fruto jovem com lobos do cálice 
acrescentes e recobrindo o fruto. I. Detalhe da folha mostrando glândulas no ápice do pecíolo. 
J. Detalhe do ramo mostrando estípula. K. Detalhe da inflorescência evidenciando as flores 
























FIGURA 3: A-D. Croton celtidifolius. A. Ramo com inflorescência. B. Flor estaminada. C. 
Detalhe da inflorescência mostrando botões florais e fruto jovem. D. Fruto. E-H. Croton 
echinocarpus. E. Detalhe do ramo mostrando látex caramelo. F. Fruto. G. Detalhe da folha 
mostrando glândulas no ápice do pecíolo junto a base da lâmina foliar. H. Detalhe da 
inflorescência evidenciando flores pistiladas. Fotos: A,B,E-G: R.F. Santos; C: M.B.R. Caruzo; 


























FIGURA 4: A-D. Croton eichleri. A. Frutos. B. Detalhe do ramo mostrando estípulas. C. 
Corte transversal do ramo, mostrando látex avermelhado. D. Detalhe da folha mostrando 
glândula na base foliar. E-I. Croton floribundus. E. Detalhe da inflorescência evidenciando 
flores pistiladas. F. Frutos jovens. G. Detalhe dos lobos do cálice nos frutos. H. Flor 
estaminada e provável agente polinizador. I. Detalhe do ramo mostrando estípulas. Fotos: A-
























FIGURA 5: A-D. Croton gracilipes. A. Detalhe da inflorescência mostrando flores pistiladas 
com pétalas reduzidas a glândulas. B. Detalhe da inflorescência evidenciando flores 
estaminadas sendo visitadas por formigas. C. Ramo com inflorescência. D. Frutos. E-H. 
Croton hemiargyreus. E. Detalhe da folha mostrando glândulas no ápice do pecíolo. F. Flor 
pistilada possivelmente já polinizada. G. Detalhe da inflorescência mostrando frutos imaturos. 

























FIGURA 6: A-H. Croton macrobothrys. A. Látex avermelhado no tronco. B. Face abaxial da 
folha. C. Detalhe da folha mostrando glândulas na base da lâmina foliar. D. Ramo com látex 
transparente. E. Detalhe da inflorescência evidenciando fruto imaturo. F. Flor estaminada. G. 
Detalhe da inflorescência mostrando flor pistilada. H. Detalhe da flor pistilada mostrando lobos 
do cálice e pétalas reduzidas. I-L. Croton organensis. I. Frutos. J. Detalhe da inflorescência 
mostrando flores estaminadas. K. Base da inflorescência sem glândulas aparentes. L. Detalhe 



























FIGURA 7: A-H. Croton medusae. A. Folhas. B. Detalhe do ramo evidenciando estípulas. C. 
Detalhe da inflorescência mostrando fruto jovem e brácteas persistentes laciniadas. D. Látex 
avermelhado no tronco. E. Detalhe da inflorescência evidenciando flor estaminada. F. Detalhe 
do ramo jovem com látex leitoso. G. Detalhe da folha mostrando um dos pares de glândulas na 
























FIGURA 8: A-D. Croton piptocalyx. A. Detalhe da inflorescência mostrando flores 
estaminadas com glândulas no receptáculo floral alaranjadas. B. Detalhe da inflorescência 
mostrando flores pistiladas com glândulas no receptáculo floral alaranjadas. C. Frutos. D. 
Detalhe da folha com glândulas alaranjadas no ápice do pecíolo junto à base da lâmina foliar. 
E-F. Croton priscus. E. Frutos. F. Detalhe da folha mostrando glândulas no ápice do pecíolo 
junto a lâmina foliar. G-K. Croton rottlerifolius. G. Flor pistilada mostrando lobos do cálice 
com margem de coloração diferenciada. H. Fruto com indumento enegrecido no ápice. I. 
Detalhe da folha mostrando glândulas no ápice do pecíolo próximo a base da lâmina foliar. J. 
Ramo com frutos. K. Detalhe do pecíolo mostrando indumento enegrecido na região próxima 
























FIGURA 9: A-F. Croton salutaris. A. Detalhe da folha mostrando glândulas no ápice do 
pecíolo próximo a base da lâmina foliar. B. Detalhe do ramo evidenciando estipulas e ramo 
fortemente anguloso. C. Látex avermelhado no tronco. D. Detalhe da inflorescência mostrando 
flores pistiladas nas címulas basais. E. Detalhe da inflorescência mostrando flores estaminadas 
nas címulas distais. F. Face abaxial da folha. G-K. Croton urucurana. G. Hábito. H. Detalhe 
do ramo mostrando estipulas. I. Detalhe da folha mostrando glândulas na base foliar. J. 
Detalhe da inflorescência mostrando fruto, flor estaminada e botões florais. K. Detalhe da copa 
mostrando inflorescências eretas. Fotos: A-B, J,K: O.L.M. Silva; C-E: R. Riina. G-I: R.F. 

























FIGURA 10: A-F. Croton vulnerarius. A. Detalhe do ramo mostrando estípulas. B. Detalhe 
da folha com glândulas no ápice do pecíolo junto a lâmina foliar. C. Detalhe do ramo 
mostrando estípulas e flor pistilada. D. Detalhe da inflorescência evidenciando flor pistilada e 
botões das flores estaminadas. E. Detalhe da inflorescência evidenciando flor estaminada. F. 
Fruto jovem. G-L. Croton sp. G. Copa da árvore. H. Látex avermelhado no ramo. I. Face 
adaxial da folha. J. Detalhe da folha mostrando glândulas na base da lâmina foliar. K. Frutos 
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1. Resumo As áreas de endemismo, juntamente com os padrões de distribuição de espécies, 
são reconhecidos como unidades básicas para estudos de biogeografia histórica. O objetivo 
deste trabalho foi detectar os padrões de distribuição e reconhecer as áreas de endemismo das 
espécies arbóreas da tribo Crotoneae (Euphorbiaceae) na Floresta Atlântica. Para isso, foram 
utilizados dados obtidos em campo e dos rótulos de exsicatas depositadas em diferentes 
herbários brasileiros. Foram identificados os padrões de distribuição destas espécies e definidos 
quais taxa possuíam ocorrência exclusiva para Floresta Atlântica. Os taxa exclusivos da 
Floresta Atlântica foram utilizados para detectar as áreas de endemismo com o auxilio dos 
programas PAE e NDM. Critérios qualitativos foram utilizados para melhor delimitar as áreas 
de endemismo detectadas pelos métodos quantitativos. Foram reconhecidos dois grupos com 
distribuição congruente: o de espécies  exclusivas da Floresta Atlântica e o de espécies que 
ocorrem além deste domínio. As espécies exclusivas da Floresta Atlântica estão distribuídas em 
dois padrões: Floresta Atlântica Meridional e Floresta Atlântica Setentrional. Duas áreas de 
endemismos foram detectadas para as espécies estudadas: Bahia, delimitada pelo Rio Doce ao 
sul e Baia de Todos os Santos ao norte, e Serra do Mar, com possíveis barreiras altitudinais 
como fatores limitantes. Este é o primeiro estudo que usa espécies de Euphorbiaceae para 
identificar áreas de endemismos na Floresta Atlântica e as áreas aqui detectadas são 
coincidentes com áreas previamente identificadas para outros grupos de organismos. Assim, 
propomos que a conservação destas áreas seja priorizada, pois ambas contemplam locais com 
diversos táxons endêmicos.   
    






2. Abstrat Areas of endemism, along with species distribution patterns are recognized as basic 
units for historical biogeography studies. The main objectives of this study were to 
detect distribution patterns and recognize areas of endemism of tree species of tribe Crotoneae 
(Euphorbiaceae) within Atlantic Forest. We used data from fieldwork and collections from 
different Brazilian herbaria. The distribution patterns were identified and then we defined 
which species were exclusive of Atlantic Forest. The exclusive taxa from Atlantic Forest were 
used to detect areas of endemism, using PAE and NDM programs. Qualitative criteria were 
used to delimit areas of endemism detected by quantitative methods. Two groups with 
consistent distribution were recognized: species exclusive from Atlantic Forest and species 
occurring beyond this area. Species exclusive from Atlantic Forest were divided into two 
patterns: South Atlantic Forest and North Atlantic Forest. Two areas of endemism were 
detected for the studied species: Bahia, delimited by Rio Doce to the south and Baía de Todos 
os Santos to the north, and Serra do Mar, with possible altitudinal barriers as limiting factors 
distribution. This is the first study using species of Euphorbiaceae to identify areas of 
endemism in the Atlantic Forest and the areas detected here are coincident with areas 
previously identified for other groups of organisms. Thus, we propose that the conservation of 
these areas must be prioritized, once both areas habor several local endemic taxa.  
Keywords: Biogeography, Brasiliocroton, Croton, disjunction, conservation, Euphorbiaceae   
 
3. Introdução 
A tribo Crotoneae (Euphorbiaceae) foi recentemente redefinida por Berry et al. (2005a), 
baseado em estudo filogenéticos e, atualmente, compreende os gêneros: Acidocroton Griseb., 
Ophellantha Standl., Sagotia Baill., Sandwithia Lanj., Brasiliocroton P.E. Berry & Cordeiro, 
Astraea Klotzsch e Croton L. Crotoneae possui distribuição basicamente Neotropical (Berry et al. 
2005b, Caruzo e Cordeiro 2007, Radcliffe-Smith  2001, Secco 1987, 1988, Webster 1994), 
com exceção de Croton que também ocorre no Velho Mundo (Berry et al. 2005a). Na Floresta 
Atlântica, ocorrem três gêneros da tribo: Astraea (Caruzo et al. 2014), Brasiliocroton (Berry et al. 
2005b, Riina et al. 2014) e Croton (Berry et al. 2005a), sendo Croton e Brasiliocroton os únicos 
com representantes arbóreos (Capítulo 1). 
 A Floresta Atlântica possui cerca de 11,7 % de sua cobertura original (Ribeiro et al. 
2009), sendo considerado o domínio com o menor percentual de vegetação nativa do Brasil 





apresenta, associado à perda de habitat que vem sofrendo, principalmente depois da chegada 
dos colonizadores europeus, fez com que Floresta Atlântica fosse considerada um dos hotspots 
mundiais de biodiversidade (Myers et al. 2000, Galindo-Leal e Câmara 2003). 
 A diversidade encontrada na Floresta Atlântica não está distribuída de forma homogênea 
por toda sua extensão (Silva e Casteleti 2003) e esse domínio é considerado um complexo de 
ecossistemas (Stehmann et al. 2009). Diversos fatores contribuem para isso, como variáveis 
geográficas e climáticas, que vão desde uma grande abrangência de latitude e longitude, a uma 
elevada variação altitudinal e de pluviosidade (Oliveira-Filho e Fontes 2000) encontradas por 
toda a extensão da Floresta Atlântica, o que influencia de forma direta na distribuição de 
organismos (Brown e Lomolino 1998). 
  As áreas de endemismos são regiões com mais de duas espécies endêmicas que ocorrem 
no mesmo local (Cracraft 1985, Platnick 1991, Morrone 1994) e abrigam locais de biotas 
únicas (Ladle e Whittaker 2011).  Padrões de distribuição e áreas de endemismo são utilizadas 
na biogeografia em um contexto conservacionista, juntamente com a identificação de áreas de 
riqueza e comparação da biodiversidade encontrada nessas diferentes áreas (Crisci et al. 2003). 
Assim, este trabalho tem como objetivos detectar os padrões de distribuição e reconhecer as 
áreas de endemismo das espécies arbóreas da tribo Crotoneae na Floresta Atlântica e compara-
los com os mesmos tipos de dados para outros organismos, para assim contribuir para a 
compreensão dos processos que estão associados à diversificação biológica neste domínio.  
4. Materiais e Métodos  
4.1 Táxons utilizados e área de estudo - Os registros das espécies arbóreas de Crotoneae, na 
Floresta Atlântica (Tabela 1) foram obtidos através de consultas aos acervos dos herbários 
ALCB, ASE, BHCB, CEPEC, CVRD, ESA, HUEFS, HUEM, HUPG, HESC, IPA, MAC, MBM, 
MBML, PEUFR, R, RB, SJRP, SP, SPF, SPSF, UEC, UFP, VIES (acrônimos de acordo com 
Thiers et al. constantemente atualizado) e de aproximadamente 100 materiais coletados pelos 
autores e depositados no herbário do Instituto de Botânica (SP). Quando coordenadas originais 
não estavam disponíveis nos rótulos das coleções analisadas, o georreferenciamento foi 
realizado através de pesquisa no software Google Earth. No caso de indisponibilidade de 
informações precisas nos rótulos das exsicatas consultadas, tais coleções foram 
georreferenciadas com as coordenadas do município de coleta. Foram incluídos os pontos de 
ocorrência dentro e fora dos limites da Floresta Atlântica aqui adotados. As espécies referidas 





coordenadas dos registros estudados foram elaborados mapas de distribuição geográfica no 
software QuantumGIS 2.12. 
A delimitação da Floresta Atlântica adotada neste trabalho foi a de Oliveira-Filho e 
Fontes (2000). Nesta delimitação são incluídas, além das formações de floresta ombrófilas 
densas ao longo da costa atlântica do Brasil, os brejos de altitude do Nordeste, as florestas 
estacionais a leste da Diagonal Seca da América Latina e as florestas ombrófilas mistas do sul 
do Brasil. Para representar esta delimitação da Floresta Atlântica nos mapas de distribuição 
geográfica foi utilizada a delimitação das ecorregiões terrestres fornecido pela World Wide 
Fund for Nature (WWF), no qual foram selecionadas as seguintes ecorregiões: Brejos 
Nordestinos, Florestas costeiras da Bahia, Florestas costeiras da Serra do Mar, Florestas 
costeiras de Pernambuco, Florestas de Araucária, Florestas do interior da Bahia, Florestas do 
interior de Pernambuco, Florestas do interior do Paraná/Paranaíba, florestas secas do Nordeste 
e as restingas da costa Atlântica.  
4.2 Análise de Parcimônia de Endemicidade (PAE) - Para essa análise foram incluídos 
apenas os táxons restritos ao domínio da Floresta Atlântica (tabela 1) e Croton oliganthus foi 
excluído pelas lacunas em relação à sua distribuição geográfica. Foram adotadas quadrículas de 
2.0 (Fig. 1) e 2.5 graus (Fig. 2), aplicadas sobre os mapas de distribuição geográfica gerados 
no software QuantumGIS 2.12. , uma vez que com quadriculas menores  não foi possível 
detectar nenhuma área de endemismo. A partir dos registros das espécies foram elaboradas 
duas matrizes correspondentes aos diferentes tamanhos de quadrícula adotados, utilizando as 
espécies como caracteres (codificados em “0” para ausente e “1” para presente) e as 
quadrículas como táxons, com um táxon adicional onde todas as espécies foram codificadas 
como ausentes para enraizar a árvore. A análise de parcimônia foi realizada no software Nona 
2.0 (Goloboff 1999) através da interface gráfica do software Winclada 1.00.08 (Nixon 2002). 
Para esta análise foram realizadas 100 réplicas, iniciadas com 10 árvores cada, com um número 
máximo de 1000 árvores retidas e utilizando TBR (“tree bissection and reconnection”) como 
algoritmo de busca heurística adotado. Devido ao grande número de árvores igualmente 
parcimoniosas geradas pela análise, foi gerada uma árvore de consenso estrito. 
4.3 Análise de índices de endemicidade (NDM) - O mesmo conjunto de dados utilizado para 
a análise de Parcimônia de Endemicidade (PAE) foi submetido a esta análise, empregando-se o 
software NDM/VNDM (Goloboff 2005). De forma similar a PAE, foram realizadas análises 





de 0.5 para presença na área, 0.5 para presença fora da área, mas em quadrículas adjacentes e 
0.5 para presença fora da área, em quadrícula não adjacente. Parâmetros adicionais incluem a 
presença de ao menos duas espécies endêmicas e a soma total dos scores de endemismo igual 
ou maior que 2.0. Os sets indicados pela análise foram combinados em áreas de consenso 
estrito, considerando pelo menos 50% das espécies endêmicas.  
4.4 Criterios para análise qualitativa - Foram utilizados os seis critérios combinados de 
avaliação dos endemismos (critérios qualitativos), propostos por Silva e Pinto-da-Rocha 
(2011) e Silva et al. (2015) para auxiliar na determinação das áreas de endemismo encontradas 
neste estudo. A maioria desses critérios foram compilados da literatura e, segundo Silva e 
Pinto-da-Rocha (2011), devem ser utilizados juntos, de forma dinâmica, e confrontados com 
os resultados dos métodos numéricos. Os seis critérios combinados de avaliação dos 
endemismos utilizados foram: Critério 1 (C1) - ocorrência de pelo menos 2 espécies exclusivas 
em uma região (coincidência na distribuição), sendo este o critério básico para busca área de 
endemismo, conforme proposto por Platnick (1991) e Morrone (1994); Critério 2 (C2) - 
classificação das espécies de acordo com o nível de endemismo. Sendo assim, espécies com 
distribuição restrita e congruente com pelo menos mais uma espécie (critério C1), juntas 
compõem uma pequena área denominada de “Núcleo de Congruência” (NC). Outras espécies, 
apesar de serem exclusivas do NC, possuem distribuição que extrapolam seus limites, essa área 
maior constitui a Região Máxima de Endemismo (RME). Espécies de ampla distribuição 
geográfica, ou “amplilocadas”, estão distribuídas em mais de um NC, por isso não podem ser 
utilizadas para definição de áreas de endemismo; Critério 3 (C3) - a distribuição congruente de 
espécies pode ocorrer em níveis diferentes e que estes não podem ser confundidos com 
endemismo específico, que se dá ao menor nível de sobreposição; Critério 4 (C4) - as “áreas de 
endemismo devem ser exclusivas”, principalmente por serem hipóteses sobre a evolução 
isolada de uma biota. Com isso, esse critério define que os NC das áreas de endemismo não 
devem se sobrepor e uma mesma espécie não pode compor dois NC simultaneamente; Critério 
5 (C5) - “espécies que não se enquadram em nenhum NC, podem representar outras áreas de 
endemismo”. Espécies que possuem seus limites de distribuição fora de qualquer NC, mas que 
são encontradas na margem destes podem compor áreas de endemismo diferentes das 
amostradas, fato que poderá ser evidenciado com a inclusão de novos dados de ocorrência; 
Critério 6 (C6) - “evidências geográficas” e principalmente características topográficas, são 
fatores importantes para delimitação das espécies endêmicas, formando assim áreas de 





interrupções de florestas são barreiras mais precisas do que os limites resultantes das 
quadriculas, utilizadas durante as analises.  
5.  Resultados e discussão  
5.1 Padrões de distribuição – As 24 espécies arbóreas da tribo Crotoneae ocorrentes na 
Floresta Atlântica pertencem aos gêneros Croton e Brasiliocroton (Capítulo 1). As espécies 
arbóreas de Croton da Floresta Atlântica são muito comuns em áreas perturbadas e de 
vegetação secundária, ocorrendo geralmente em clareiras e bordas de florestas. Já as espécies 
de Brasiliocroton são geralmente encontradas em bordas de florestas primárias e secundárias. 
  De acordo com a amplitude de distribuição geográfica das espécies arbóreas da tribo na 
Floresta Atlântica, podemos reconhecer dois grandes grupos: 1) espécies de distribuição 
ampla, que ocorrem frequentemente além dos limites do domínio da Floresta Atlântica e 2) 
espécies de distribuição restrita, com táxons que ocorrem predominantemente na Floresta 
Atlântica (tabela 1). 
Dentre as 24 espécies da tribo ocorrentes na Floresta Atlântica, quatro ocorrem além dos 
limites deste domínio: Croton urucurana Baill., C. gracilipes Baill., C. rottlerifolius Baill. e C. 
floribundus Spreng. Essas espécies ocorrem em formações florestais nos domínios do Cerrado 
e, mais raramente, da Amazônia. 
Croton urucurana (Fig. 3) é a espécie arbórea mais amplamente distribuída da tribo 
Crotoneae, com ocorrência também nos domínio da Amazônia e do Cerrado, principalmente 
em matas ciliares. A espécie é encontrada na Argentina, Paraguai e Brasil (Capítulo 1). 
Croton gracilipes (Fig. 3) ocorre nas florestas estacionais de São Paulo, do Paraná e de 
Minas Gerais (Capítulo 1), onde também é encontrada no domínio do Cerrado, e em florestas 
da Serra do Mar, em Santa Catarina e São Paulo. Fora do domínio da Floresta Atlântica, essa 
espécie foi coletada em áreas de Cerrado e de Chaco, nos estados de Goiás, Mato Grosso do 
Sul, São Paulo e Distrito Federal e na Argentina e Paraguai, chegando até a região andina, na 
Bolívia.  
Croton rottlerifolius (Fig. 3) ocorre em florestas estacionais nos estados de Minas 
Gerais, Mato Grosso e São Paulo (Capítulo 1). Na Bahia a espécie foi coletada na Serra do 
Orobó, em floresta estacional decidual no domínio da Floresta Atlântica.  
Croton rottlerifolius e C. gracilipes são espécies de florestas estacionais dos domínios 





(Prado e Gibbs 1993), distribuição que também foi observada para outros grupos de 
organismos (Prado 2000; Werneck e Colli, 2006).  
Croton floribundus (Fig. 3) é uma espécie pioneira, amplamente distribuída na Floresta 
Atlântica, muito comum em borda de mata e clareiras (Capítulo 1). É encontrada em floresta 
ombrófila e floresta estacional no Paraguai e no Brasil (Capítulo 1). Croton floribundus 
apresenta três padrões de distribuição distintos: um logo abaixo do Rio Doce, sul do Espirito  
Santo até norte do Paraná e sul do Mato Grosso do Sul; outro ao norte do Rio Doce, na Bahia 
onde é encontrada desde a costa até as matas secas do interior; e o ultimo bloco localizado ao 
norte do Rio São Francisco, de Alagoas até Pernambuco (incluindo brejos nordestinos).   
Dezenove espécies arbóreas da tribo Crotoneae ocorrem predominantemente na Floresta 
Atlântica (tabela 1). Esses táxons estão distribuídos em dois padrões dentro deste domínio: 1) 
espécies da Floresta Atlântica Meridional, que ocorrem em áreas de Floresta Atlântica ao sul 
do Rio Doce, área que abriga, em parte, o corredor da Serra do Mar, local de alto índice de 
endemismos e riqueza de biodiversidade (Aguiar et al. 2005); 2) espécies da Floresta Atlântica 
Setentrional, as quais ocorrem nas regiões ao norte do Rio Doce, com maior concentração de 
espécies no sul da Bahia, região com altos índices de riqueza biológica, conhecida por abrigar 
inúmeros táxons tipicamente amazônicos (Aguiar et al. 2005). 
As espécies ocorrentes na Floresta Atlântica Meridional são: Croton celtidifolius Baill., 
C. organensis Baill., C. salutaris Casar., C. vulnerarius Baill., C. alchorneicarpus Croizat, C. 
campanulatus Caruzo & Cordeiro, C. priscus Croizat, C. eichleri Müll. Arg., C. echinocarpus 
Müll. Arg., C. hemiargyreus Müll. Arg., C. macrobothrys Baill., C. medusae Müll. Arg., C. 
pseudopopulus Baill., e C. piptocalyx Müll. Arg.  
Croton celtidifolius (Fig. 4), C. organensis (Fig. 4), C. salutaris (Fig. 4) e C. 
vulnerarius (Fig. 4) são árvores das florestas ombrófilas das encostas da Serra do Mar e 
Mantiqueira, normalmente acima de 500 m de elevação (Capítulo 1).  
Croton alchorneicarpus (Fig. 5), C. campanulatus (Fig. 5) e C. priscus (Fig. 5) são 
espécies endêmicas da Serra da Mantiqueira, encontradas em florestas ombrófilas montanas. 
Croton alchorneicarpus é uma espécie mais comum, encontrada nos estados de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e São Paulo (Capítulo 1); C. campanulatus é restrita ao Maciço do Itatiaia (Rio 
de Janeiro e Minas Gerais [Capítulo 1]); C. priscus é endêmico da Serra do Mar, em floresta 
ombrófila densa entre as microrregiões de São Paulo e Mogi das Cruzes, no estado de São 





outras espécies arbóreas da tribo Crotoneae, são elas: C. urucurana, C. floribundus, C. 
organensis e C. eichleri. 
Croton eichleri (Fig. 5) é uma espécie rara, encontrada em áreas de floresta estacional 
nos estados do Paraná, Rio de Janeiro (onde é conhecida somente para a região do Itatiaia) e 
Minas Gerais (onde é conhecida apenas para a sua localidade tipo, em Caldas, e para o Parque 
Nacional do Caparaó). 
Croton echinocarpus (Fig. 6) ocorre em borda de florestas ombrófilas e estacionais, além 
de eventualmente ocorrer em mata ciliar (Capítulo 1). É encontrada, principalmente, em áreas 
florestais no estado de Minas Gerais, mas também foi coletada no Rio de Janeiro e, mais 
recentemente, em São Paulo (Caruzo e Santos 2015) e no Espirito Santo. 
Croton hemiargyreus (Fig. 6) ocorre disjuntamente entre florestas ombrófilas e 
estacionais da Serra da Mantiqueira nos estados de São Paulo e Minas Gerais, e florestas 
ombrófilas abertas (brejos nordestinos) no estado de Pernambuco. Esse padrão é semelhante 
ao encontrado para outras espécies vegetais (p.e. Philodendron eximium Schott [Sakuragui 
2001], Nectandra myriantha Meissner [Barreto 1988] e Diplasiolejeunea unidentata [Lehm. e 
Lindenb.] Schiffn. [Pôrto et al. 1999]). 
Croton macrobothrys (Fig. 6) é uma espécie típica do interior e borda das florestas 
ombrófilas densas da costa Atlântica, encontrada desde Santa Catarina até o Rio de Janeiro 
(Capítulo 1). 
Croton medusae (Fig. 6) é uma espécie rara, encontrada em borda e dossel de floresta 
ombrófila e estacional de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espirito Santo (Capitulo 1). 
Croton pseudopopulus (Fig. 7) é uma espécie pouco conhecida, sendo referida apenas 
para a sua localidade tipo no estado do Rio de Janeiro e para o município de Uberlândia, em 
Minas Gerais (Capítulo 1). 
Croton piptocalyx (Fig. 7) é encontrada em borda de floresta estacional dos estados 
brasileiros de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo (Capítulo 1). 
Croton celtidifolius, C. piptocalyx, C. salutaris e C. vulnerarius são, eventualmente, 
referidos para o domínio do Cerrado no estado de São Paulo. Essa região sofre, 
particularmente, uma grande influencia de espécies do domínio da Floresta Atlântica (Françoso 
2014) e, neste caso, esses táxons possivelmente entraram no domínio do Cerrado por meio das 






As espécies ocorrentes na Floresta Atlântica Setentrional são: Brasiliocroton 
mamoninha P.E. Berry e Cordeiro, B. muricatus Riina e Cordeiro, Croton oliganthus Müll. 
Arg., C. sapiifolius Müll. Arg., C. thomasii Riina e P.E. Berry e uma espécie ainda não 
descrita (Croton sp.).  
Brasiliocroton mamoninha (Fig. 6) ocorre disjuntamente entre Floresta Atlântica 
Setentrional (norte de Minas Gerais, norte do Espirito Santo e sul da Bahia) e Amazônia 
(Maranhão), padrão semelhante ao reportado por Mori et al. (1981) para Lacistema pubescens 
Martius e por Rebêlo et al. (2011) para algumas espécies de abelhas da tribo Euglossinae. A 
conexão entre Amazônia e Floresta Atlântica há muito tempo vem sendo apontada por 
diversos autores (Andrade-Lima 1966, Oliveira e Daly 1999, Santos et al. 2007, Batalha-Filho 
et al. 2013) e diversos exemplos de disjunções entre esses dois domínios fitogeográficos já 
foram mencionados para diversos grupos de organismos (p.e. Amorim et al. 2009, Duellman 
1999, Fiaschi e Pirani 2009, Leitman et al. 2014, Martini et al. 2007, Simon e Magnago 2013). 
Brasiliocroton muricatus (Fig. 7) ocorre em florestas ombrófilas costeiras do Espirito 
Santo até o sul da Bahia, onde adentra o estado através das florestas estacionais. 
Croton oliganthus (Fig. 8) é uma espécie pouco conhecida (Capítulo 1). Com base no 
material-tipo, coletado entre Bahia e Vitoria (Espirito Santo) e de uma população encontrada 
em Santa Cruz Cabrália (Bahia), inferimos aqui a predominância da espécie para a região 
Setentrional da Floresta Atlântica, apesar da ocorrência de C. oliganthus também para o Rio 
de Janeiro.    
Croton sapiifolius (Fig. 8), C. thomasii (Fig. 8) e Croton sp. (Fig. 8) ocorrem em 
simpatria, na região sul da Bahia. Porém, Croton sapiifolius e C. thomasii são encontradas em 
regiões de terras baixas, com até 200 m de elevação, enquanto Croton sp. ocorre em regiões 
com até 1000 m de elevação (Capítulo 1). Todas essas espécies ocorrem em uma região com 
altos índices de endemismo, que se estende desde Linhares, no Espirito Santo, até o sul de 
Salvador, na Bahia (Thomas et al. 1998). Essa região é conhecida como Corredor Central da 
Floresta Atlântica (Aguiar et al. 2005) e atualmente conta com apenas 4% de sua vegetação 
nativa (Amorim et al. 2009).    
5.2 Áreas de endemismo – A análise obtida com o PAE encontrou um elevado número de 
árvores (1000) para ambos os tamanhos de quadrícula adotados. A árvore de consenso estrito 
resultante da analise utilizando quadriculas de 2.0 graus apresentou comprimento de 102 





qualquer área de endemismo (Fig. 9). A árvore de consenso estrito resultante da análise 
utilizando quadrículas de 2.5 graus, por sua vez, apresentou comprimento de 55 passos, IC de 
0.34, RI de 0.53 e revelou apenas uma área de endemismo, correspondente a Serra do Mar 
(Fig. 10), a qual é sustentada pelas espécies Croton organensis e C. salutaris. 
Na análise realizada com o NDM, utilizando quadrículas de 2.0 graus, foram 
encontradas três áreas de endemismo com valores variando de 2.428571 a 4.595238 (Fig. 11). 
O consenso resultou em duas áreas (Fig. 12, Tab. 2), uma delas corroborada na análise PAE 
utilizando quadrículas de 2.5 graus. A outra área não obteve suporte na análise PAE utilizando 
ambos os tamanhos de quadrícula, uma vez que apenas Croton sp. sustentava a área. Já na 
análise utilizando as quadrículas de 2.5 graus, duas áreas foram encontradas, com valores de 
2.81667 e 5.777778 (Fig. 13, Tab. 3). Houve sobreposição entre estas duas áreas e o consenso 
manteve as mesmas, o que se contrapõe ao critério C4 (Silva e Pinto-da-Rocha 2011 e Silva et 
al. 2015), que diz que as áreas de endemismo devem ser exclusivas. 
Com isso, as áreas de endemismo detectadas tanto pela análise do PAE e pelo NDM 
foram (figuras 9–15) e estão descritas conforme o Código Internacional de Nomenclatura de 
Áreas de Endemismo (Ebach et al. 2008): 
1) Bahia (Fig. 14): esta área somente foi detectada pelo NDM, é sustentada pela 
ocorrência exclusiva de três espécies (Brasiliocroton muricatus, Croton thomasii e Croton sp.) 
e é muito similar a outras já descritas na literatura para diversas espécies de plantas (Prance 
1982, Quijano-Abril et al. 2006, Murray-Smith et al. 2008, Werneck et al. 2011) e animais 
(Silva et al. 2004, Barbo 2010, Silva e Pinto-da-Rocha 2011, Carvalho et al. 2013, Silva et al. 
2015, Oliveira et al. 2015).  
A área de endemismo Bahia é composta, basicamente, por vegetação de Floresta 
Ombrófila Densa, Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decidual. A área 
abrange uma parte da planície costeira do sul dos estados da Bahia e Espírito Santo (até 200m 
de elevação), desde o norte do Rio Doce até a região da Baia de Todos os Santos e adentra o 
interior do estado da Bahia, chegando até a região de encosta e áreas adjacentes da Chapada 
Diamantina (onde pode chegar a 1800 m de elevação). Os organismos ocorrentes nesta área 
são predominantemente de regiões com baixas altitudes, padrão semelhante ao encontrado por 
Carnaval et al. (2014) para espécies de vertebrados.  
2) Serra do Mar (Fig. 14): área detectada pelas duas análises numéricas realizadas. A 





quatro espécies que formam o NC desta área: Croton alchorneicarpus, C. campanulatus, C. 
priscus e C. organensis, enquanto que C. echinocarpus, C. medusae, C. piptocalyx, C. 
salutaris e C. vulnerarius apesar de ocorrerem dentro da NC,  possuem distribuição que 
extrapolam seus limites e constituem assim a  Região Máxima de Endemismo (RME).   
Como acontece com a área Bahia, Serra do Mar também possui limites muito 
semelhantes a áreas de endemismo previamente descritas para outros grupos vegetais (Prance 
1982, Quijano-Abril et al. 2006, Murray-Smith et al. 2008, Werneck et al. 2011) e animais 
(Goldini e Carvalho 2003, Silva et al. 2004, Barbo 2010, Silva e Pinto-da-Rocha 2011, Silva et 
al. 2015, Oliveira et al. 2015). 
A área possui, predominantemente, vegetação do tipo Floresta Ombrófila Densa e 
Floresta Estacional Semidecidual. O NC da área abrange uma região de escarpas festonadas 
(Almeida e Carneiro 1998) e possui como limite sul a planície costeira paulista e a região de 
Campos do Goytacazes, no Rio de Janeiro, como limite norte. As altitudes variam desde o 
nível do mar até cerca de 2800 m (Pedra da Mina e Pico das Agulhas Negras), com média de 
1200 m de elevação, e engloba regiões como Serra do Mar, Serra da Mantiqueira, Serra da 
Bocaina, Maciço do Itatiaia e Serra dos Órgãos. Os organismos ocorrentes nesta área são 
predominantemente de regiões montanas, padrão semelhante ao encontrado por Carnaval et al. 
(2014) para espécies de vertebrados.  
Como já mencionado, as duas áreas de endemismo encontradas neste estudo, 
apresentam congruência considerável com algumas áreas já identificadas para diferentes grupos 
de organismos na Floresta Atlântica. Prance (1982) propôs três áreas de endemismo para 
plantas lenhosas na Floresta Atlântica, e as suas áreas Bahia e Rio de Janeiro coincidem 
parcialmente com as áreas Bahia e Serra do Mar, encontradas neste estudo. Estas áreas se 
diferenciam em seus limites, pois aquelas propostas por Prance (1982) se restringem à zona 
costeira, enquanto que as áreas aqui identificadas se estendem para o interior na região da 
Chapada Diamantina, para Bahia, e sul de Minas Gerais, para Serra do Mar. 
Barbo (2010) encontrou quatro áreas de endemismo (Alagoas, Sul da Bahia, Serra do 
Mar e Araucária) para serpentes na Floresta Atlântica. A área denominada por Barbo (2010) 
como Sul da Bahia possui extensão limitada pelo Rio de Contas ao norte e pelo Rio Pardo e 
Jequitinhonha ao sul. Esta região está totalmente inserida na área Bahia encontrada neste 
estudo, que é mais extensa sendo limitada ao norte pela Bahia de Todos os Santos e pelo Rio 





estudos, sendo diferenciadas apenas pelo NC, aqui proposto, incluir o RME da área definida 
por Barbo (2010). 
Silva e Castelletti (2005), baseados na distribuição de aves, borboletas e primatas, 
propuseram cinco áreas de endemismo na Floresta Atlântica: Brejos Nordestinos, 
Pernambuco, Diamantina, Bahia e Serra do Mar e três áreas de transição: São Francisco, 
Florestas de Interior e Florestas de Araucária. Diferentemente das áreas de endemismo, as 
áreas de transição, não são delimitadas pela ocorrência de espécies exclusivas e sim por locais 
que sofrem fenômenos biológicos únicos (Silva e Catelletti 2005). As áreas Bahia e Serra do 
Mar, propostas aqui, possuem limites que englobam parte das áreas Bahia e Diamantina, e 
Serra do Mar e Florestas de Interior, respectivamente, propostos por Silva e Catelletti (2005).  
Silva et al. (2004) delimitaram 4 áreas de endemismos para pássaros na Floresta 
Atlântica (Pernambuco, Central Bahia, Costal Bahia e Serra do Mar). As áreas Central 
Bahia (que abrange a região da Chapada Diamantina) e Costal Bahia (área delimitada pelos 
rios Jequiriça e Jequitinhonha) são pequenas e estão distribuídas ao longo da área de 
endemismo Bahia, aqui detectada. A área Serra do Mar proposta por Silva et al. (2004) é 
mais extensa que a Serra do Mar identificada no presente estudo, possuindo limites que vão 
desde o sul de Santa Catarina até próximo ao Rio Doce (Espirito Santo). 
Oliveira et al. (2015) identificaram para aranhas, quatro áreas de endemismo na 
Floresta Atlântica: Nordeste, Bahia, Serra do Mar e Sul. A área Bahia possui limites muito 
coincidentes com a área de mesmo nome aqui detectada, e Serra do Mar é parcialmente 
congruente com a área Serra do Mar encontrada neste estudo. O limite norte da Serra do Mar 
encontrado por Oliveira et al. (2015) é congruente com o limite da área de mesmo nome aqui 
proposta, além de serem semelhantes por ambas incorporarem áreas mais interioranas. No 
entanto, se diferenciam pela área Serra do Mar proposta para aranhas se estender até o sul de 
Santa Catarina.           
 Silva e Pinto-da-Rocha (2011) e Silva et al. (2015) propuseram 12 áreas de 
endemismo para opiliões na Floresta Atlântica, a maioria com NC menor do que os propostos 
neste trabalho. A área Bahia encontrada em ambos os trabalhos são muito semelhantes, mas se 
diferenciam pela área proposta por esses autores possuir o limite norte da RME com extensão 
além da Baia de Todos os Santos, chegando até Alagoas. A área aqui identificada como Serra 
do Mar, possui distribuição que se sobrepõe a cinco áreas de endemismo propostas para 





de São Paulo, Serra da Bocaina e Serra da Mantiqueira). E o limite norte da RME da Serra 
do Mar também engloba outra área proposta pelos autores, denominada de Espirito Santo. 
As regiões formadas por vales de rios e o relevo foram identificados como as principais 
possíveis barreiras geográficas encontradas entre as áreas de endemismo neste trabalho. O Rio 
Doce pode ser considerado como uma importante barreira na distribuição das espécies 
arbóreas da tribo Crotoneae na Floresta Atlântica. Além de ser um dos responsáveis pela 
separação das áreas de endemismo, esse rio também se mostrou importante na distribuição 
geral das espécies mais amplamente distribuídas ou amplilocadas (Silva e Pinto-da-Rocha 
2011, Silva et al. 2015) dentro do Domínio (tabela 1). Diversos outros trabalhos identificaram 
o Rio Doce como uma importante barreira para áreas de endemismos (p.e. Prance 1982, Silva 
e Pinto-da-Rocha 2011, Silva et al. 2015, Oliveira et al. 2015), distribuição de espécies 
(Ferrari et al. 2010, Silva et al. 2012) e especiação (Pellegrino et al. 2005, Cabanne et al. 
2007, Carnaval e Moritz 2008, Carnaval et al. 2014, Thomé et al. 2010).  
A Baia de Todos os Santos e o Rio Paraguaçu foram outras importantes barreiras na 
para as áreas de endemismos propostas neste estudo. Ambos definem o limite norte da área 
Bahia e também foram observados por Silva e Pinto-da-Rocha (2011) e Silva et al. (2015), 
para opiliões.  
Ao contrário do que ocorre com a área de endemismo Bahia, Serra do Mar possui 
como prováveis barreiras os diferentes gradientes altitudinais. O NC dessa área está localizado 
entre a Serra de Paranabiacaba, no sul de São Paulo e Serra do Desengano, no Rio de Janeiro, 
possuindo como limite sul a planície costeira paulista, que está localizada ao nível do mar e 
Campos do Goytacazes, no Rio de Janeiro, com 11 m de elevação, em média. Levando-se em 
consideração que as espécies que compõem essa área estão geralmente distribuídas em áreas 
com elevações entre 600 e 1500 m, inferimos que essa deva ser a principal barreira para os 
táxons que compõem esta área de endemismo.   
  Diversos autores mencionam o vale dos rios Ribeira de Iguape e Paraíba do Sul, como 
barreiras para áreas de endemismo na região sudeste do Brasil, principalmente para animais 
(Barbo 2010, Silva e Pinto-da-Rocha 2011, Silva et al. 2015), mas não encontramos 
evidências semelhantes. Estudos realizados com plantas (Quijano-Abril et al. 2006), alguns 
com enfoque mais conservacionista (Murray-Smith et al. 2008, Werneck et al. 2011), não 
mencionam quais barreiras geográficas teriam delimitado as áreas de endemismos encontradas 







A Floresta Atlântica possui fisionomia muito heterogênea, com regiões mais secas e outras 
mais úmidas, com diversos níveis de gradientes altitudinais e possui grandes rios por toda sua 
extensão, os quais aparentemente separam parte da sua biota. Toda essa heterogeneidade de 
composição é refletida na distribuição das espécies arbóreas da tribo Crotoneae. Cerca de 40% 
das espécies foram coletadas somente em Florestas Estacionais e 20% ocorrem apenas em 
Florestas Ombrófilas, enquanto que as outras espécies não parecem apresentar preferências por 
um tipo vegetacional particular.  
As espécies arbóreas da tribo Crotoneae na Floresta Atlântica estão divididas em dois 
grupos: um com as espécies características deste domínio (cerca de 80%) e outro com espécies 
que são encontradas além dos limites da Floresta Atlântica. A maior parte das espécies de 
distribuição ampla são encontradas na região do “arco pleistocênico” e apenas uma ocorre 
também na Amazônia. Os táxons exclusivos da Floresta Atlântica podem ser divididos em dois 
blocos, separados pelo Rio Doce: Floresta Atlântica Meridional e Floresta Atlântica 
Setentrional, com a maioria das espécies coletadas ao sul do vale do Rio Doce, na Floresta 
Atlântica Meridional, com táxons encontrados, principalmente, em regiões mais elevadas (p.e. 
Serras do Mar, da Mantiqueira e dos Órgãos).     
Esse é o primeiro estudo realizado com espécies da tribo Crotoneae e também para 
Euphorbiaceae, para identificar áreas de endemismos na Floresta Atlântica, onde foram 
propostas duas áreas para as espécies arbóreas da tribo na Floresta Atlântica: Bahia, 
delimitada ao sul pelo Rio Doce e Baia de Todos os Santos e Rio Paraguaçu ao norte, e Serra 
do Mar, com possíveis barreiras altitudinais como fatores limitantes. Apesar dessas duas áreas 
de endemismo serem recorrentes na literatura, elas estão quase totalmente desprotegidas e 
sofrem constantemente com ações antrópicas. A área Serra do Mar é a que possui maior 
número de Unidades de Conservação em sua extensão, apesar destas estarem mais 
concentradas nas regiões litorâneas, enquanto que a área Bahia, conta com pouquíssimas 
Unidades de Conservação. Diante disso, propomos que a conservação dessas áreas deva ser 
considerada prioritária, pois ambas contemplam locais com diversos táxons endêmicos.   
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- Croton urucurana Baill. ARG, BR, PAR 
AC, AM, BA, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PR, RJ, RS, SC, 
SP 
 FA, CER, CHA - C. gracilipes Baill. ARG, BOL, BR, PAR DF, MG, MS, MT, SP, PR 
 FA, CER - C. floribundus Spreng. BR, PAR AL, BA, CE, DF, ES, MG, MS, MT, PB, PE, PR, RJ, SP 




2 C. alchorneicarpus Croizat BR MG, RJ, SP 
  3 C. campanulatus Caruzo & Cordeiro BR MG, RJ 
  4 C. celtidifolius Baill. BR ES, MG, PR, RJ, RS, SC, SP 
  5 C. echinocarpus Müll. Arg. BR ES, MG, RJ, SP 
  6 C. eichleri Müll. Arg. BR RJ, PR 
  7 C. hemiargyreus Müll. Arg. BR MG, PE, RJ, SP 
  8 C. macrobothrys Baill. BR RJ, PR, SC, SP 
  9 C. medusae Müll. Arg. BR MG, ES, RJ 
  10 C. organensis Baill. BR MG, RJ, SP 
  11 C. piptocalyx Müll. Arg. BR MG, RJ, SP 
  12 C. priscus Croizat BR SP 
  13 C. pseudopopulus Müll. Arg. BR MG 
  14 C. salutaris Casar. BR ES, MG, RJ, SP 





Brasiliocroton mamoninha P.E. Berry e 
Cordeiro 
BR BA, ES, MA, MG, 
  1 B. muricatus Riina & Cordeiro BR BA, ES, MG, 
  - C. oliganthus Müll. Arg. BR BA, ES, RJ 
  15 C. sapiifolius Müll. Arg. BR BA, ES 
  16 C. thomasii Riina & P.E. Berry BR BA 
  18 Croton sp. BR BA 
Tabela 1: Padrões de distribuição das espécies arbóreas da tribo Crotoneae ocorrentes na Floresta Atlântica. Os números na coluna PAE correspondem a identificação da 
espécie na análise do PAE, o hífen são as espécies que não foram utilizadas na análise. FA: Floresta Atlântica, AMA: Amazônia, CER: Cerrado, CHA: Chaco, ARG: 
Argentina, BR: Brasil, PAR: Paraguai, BOL: Bolívia, AC: Acre, AL: Alagoas, AM: Amazonas, BA: Bahia, CE: Ceará, DF: Distrito Federal, ES: Espirito Santo, GO: Goiás, 
MA: Maranhão, MT: Mato Grosso, MS: Mato Grosso o Sul, MG: Minas Gerais, PB: Paraíba, PR: Paraná, PE: Pernambuco, RJ: Rio de Janeiro, RS: Rio Grande do Sul, SC: 







Tabela 2: Consenso estrito para as áreas de endemismo identificadas para a análise do NDM com quadriculas 2° x 2°, nome da área encontrada no 
PAE e espécies endêmicas que sustentam as áreas, com respectivos índices de endemismo de cada uma (entre parênteses). 
 
Consenso estrito das 




Espécies endêmicas (índice de endemismo) 
0 (sets 0 e 1) - Croton alchorneicarpus (0.714-0.800), C. campanulatus (0.643-0.700), C. echinocarpus (0.000-0.464), C. medusae (0.000-
0.524), C. organensis (0.714-0.818), C. piptocalyx (0.082-0.464), C. priscus (0.000-0.700), C. salutaris (0.409-0.571) e C. 
vulnerarius (0.000-0.500) 
 
1 (set 2) - Brasiliocroton muricatus (0.929), Croton thomasii (0.643) e Croton sp. (0.857) 
 
 
Tabela 3: Consenso estrito para as áreas de endemismo identificadas para a análise do NDM com quadriculas 2.5° x 2.5°, nome da área 
encontrada no PAE e espécies endêmicas que sustentam as áreas, com respectivos índices de endemismo de cada uma (entre parênteses). 
 





Espécies endêmicas (índice de endemismo) 
0  Serra do Mar Croton alchorneicarpus (0.722222), C. echinocarpus (0.666667), C. medusae (0.722222), C. organensis (0.777778), C. 
piptocalyx (0.800000), C. salutaris (0888889) e C. vulnerarius (0666667) 
 












Figs. 1-2: Mapas mostrando a distribuição global das espécies arbóreas da tribo Crotoneae na 
Floresta Atlântica (área verde) utilizadas nas análises do PAE e NDM, em quadriculas de 2.0 








Fig. 3: Mapas de distribuição geográfica conhecida de quatro espécies arbóreas da tribo Crotoneae na 






Fig. 4: Mapas de distribuição geográfica conhecida de quatro espécies arbóreas da tribo Crotoneae na 






Fig. 5: Mapas de distribuição geográfica conhecida de quatro espécies arbóreas da tribo Crotoneae na 






Fig. 6: Mapas de distribuição geográfica conhecida de quatro espécies arbóreas da tribo Crotoneae na 





Fig. 7: Mapas de distribuição geográfica conhecida de quatro espécies arbóreas da tribo Crotoneae na 






Fig. 8: Mapas de distribuição geográfica conhecida de quatro espécies arbóreas da tribo Crotoneae na 













Figs. 9-10: Árvores de consenso estrito resultante da analise do PAE, utilizando quadriculas de 2.0 graus 
(9), com comprimento de 102 passos e 2.5 graus (10), com comprimento de 55 passos que revelou a área de 
endemismo, correspondente a Serra do Mar sustentada pelas espécies Croton medusae e C. salutaris. 
Círculos preenchidos: sinapomorfias; círculos vazios: homoplasias e/ou reversões, número acima dos 
círculos correspondem as espécies como indicado na tabela 1. Os terminais correspondem as quadriculas 







Fig. 11: Áreas de endemismo (em vermelho) obtidas da análise do NDM, utilizando 
quadrículas de 2.0 graus. Área verde: Floresta Atlântica; área amarela: ocorrência das espécies 











Fig. 12: Áreas de endemismo (em vermelho) das espécies arbóreas da tribo Crotoneae 
resultante da análise de consenso estrito do NDM, utilizando os resultados obtidos da análise 
de quadriculas de 2.0 graus. Área verde: Floresta Atlântica; área amarela: ocorrência das 






Fig. 13: Áreas de endemismo (em vermelho) das espécies arbóreas da tribo Crotoneae 
resultante da análise de consenso estrito do NDM, utilizando os resultados obtidos da análise 
de quadriculas de 2.5 graus. Área verde: Floresta Atlântica; área amarela: ocorrência das 















Fig. 14: Áreas de endemismo propostas para as espécies arbóreas da tribo Crotoneae na 
Floresta Atlântica, resultantes das análises numéricas (PAE e NDM) e análise quantitativa 










































5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente estudo contribuiu para uma melhor compreensão das 24 espécies arbóreas da 
tribo Crotoneae ocorrentes na Floresta Atlântica, as quais pertencem a dois gêneros: 
Brasiliocroton e Croton.  
Foram realizadas 11 viagens de campo por estados das regiões Sul, Sudeste e Nordeste do 
Brasil, onde foram coletadas cerca de 50 indivíduos de diferentes espécies da tribo. Os 
materiais foram processados segundo as técnicas usuais de herborização e depositados no 
Herbário do Instituto de Botânica (SP). Além disso, foram analisados aproximadamente 2000 
materiais depositados em diferentes herbários brasileiros, incluindo também imagens digitais 
dos tipos que estão depositados em herbários estrangeiros.  
Das 24 espécies reconhecidas neste estudo, 16 foram observadas em seus habitats naturais: 
Brasiliocroton mamoninha, Croton alchorneicarpus, C. campanulatus, C. celtidifolius, C. 
echinocarpus, C. eichleri, C. floribundus, C. gracilipes, C. hemiargyreus, C. macrobothrys, 
C. organensis, C. priscus, C. rottlerifolius, C. urucurana, C. vulnerarius e Croton sp. A 
análise das populações dessas espécies em campo, juntamente com o estudo dos materiais-tipo 
e das coleções depositadas nos diferentes herbários brasileiros, foi essencial para a delimitação 
das espécies e para o entendimento da variabilidade morfológica dos táxons estudados.  
Os principais caracteres utilizados para o reconhecimento dos táxons estudados foram: tipo 
de indumento e tricomas das partes vegetativas e reprodutivas, formato dos ramos, coloração 
do látex, formato das folhas, presença/ausência e morfologia dos nectários extraflorais, 
estrutura da inflorescência, distribuição das flores ao longo do eixo da inflorescência, formato 
das flores estaminadas e pistiladas, número de estames, morfologia dos lobos do cálice das 
flores pistiladas, padrão de ramificação dos estiletes, além do formato e ornamentação dos 
frutos e sementes. 
Dentre as 24 espécies arbóreas da tribo, duas pertencem ao gênero Brasiliocroton: B. 
mamoninha e B. muricatus. As duas espécies do gênero são árvores de pequeno a grande 
porte que ocorrem na Floresta Atlântica, sendo B. mamoninha a única que apresenta 
distribuição disjunta entre Floresta Atlântica e Amazônia. 
As 22 espécies de Croton ocorrentes na Floresta Atlântica pertencem a diferentes seções 
do gênero, a saber: Croton sect. Cyclostigma (C. alchorneicarpus, C. celtidifolius, C. 
echinocarpus, C. macrobothrys, C. medusae, C. pseudopopulus, C. urucurana, C. vulnerarius 





rottlerifolius e C. salutaris), Croton sect. Prisci (C. eichleri, C. priscus e C. thomasii), Croton 
sect. Lasiogyne (C. floribundus), Croton sect. Adenophylli (C. gracilipes), Croton sect. 
Sampatik (C. piptocalyx); Croton sect. Quadrilobi  (C. sapiifolius) e Croton sect. Cuneati (C. 
oliganthus). Croton oliganthus era a única espécie que não estava posicionada em nenhuma 
seção do gênero e, sendo assim, foi realizada uma tentativa de classificação dessa espécie no 
presente trabalho. 
Após examinar os materiais-tipos e as descrições originais das espécies, foi possível propor 
a sinonimização de Croton caldensis, C. plagiograptus e C. glaziovii em C. medusae, e de C. 
hecatonandrus e C. novi-friburgui em C. vulnerarius, além da lectotipicação de C. 
hecatonandrus e do reconhecimento do nome Croton verrucosus como ilegítimo.  
Foram encontradas duas novas ocorrências, ambas para o estado do Espirito Santo: Croton 
echinocarpus, espécie anteriormente encontrada apenas nos estados de Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo; e C. sapiifolius, anteriormente reconhecida apenas para o estado da 
Bahia. As duas espécies estavam erroneamente identificadas nos herbários como Croton cf. 
pseudopopulus e C. polyandrus, respectivamente. 
Quanto à formação vegetacional onde as espécies ocorrem, cerca de 40% são encontradas 
apenas em florestas estacionais e 20% ocorrem exclusivamente em florestas ombrófilas, 
enquanto as demais espécies ocorrem em ambas as formações vegetacionais. Tanto as espécies 
de Croton quanto de Brasiliocroton são encontradas, principalmente, em regiões de vegetação 
primária e secundária, geralmente em borda de mata e em matas ciliares. 
A grande maioria das espécies estudadas é de ocorrência restrita a Floresta Atlântica, com 
apenas quatro táxons ocorrendo também em outros domínios fitogeográficos. As espécies 
exclusivas da Floresta Atlântica podem ser divididas em dois grupos, possivelmente separados 
pelo Rio Doce: Floresta Atlântica Meridional e Floresta Atlântica Setentrional. 
Este é o primeiro trabalho realizado com espécies da tribo Crotoneae para detectar áreas 
de endemismos na Floresta Atlântica. Foram identificadas duas áreas de endemismo para as 
espécies estudadas: Bahia, delimitada ao sul pelo Rio Doce e Baia de Todos os Santos e Rio 
Paraguaçu ao norte, e Serra do Mar, com possíveis barreiras altitudinais como fatores 
limitantes de distribuição. Essas áreas são congruentes com áreas encontradas para outros 
grupos de plantas e animais. 
Quanto ao estado de conservação das espécies, não foi encontrado nenhum registro dos 
táxons estudados nas listas vermelhas de floras estaduais e da Flora do Brasil. Com isso, 





categorias: Ameaçada (EN; Croton priscus, C. thomasii e Croton sp.), Vulnerável (VU; B. 
muricatus, C. alchorneicarpus e C. campanulatus), Pouco Preocupante (PP;  Brasiliocroton 
mamoninha, Croton celtidifolius, C. floribundus, C. gracilipes, C. macrobothrys, C. 
organensis, C. piptocalyx, C. rottlerifolius, C. salutaris, C. urucurana e C. vulnerarius) e 
Dados Insulficientes (DI; C. echinocarpus, C. eichleri, C. hemiargyreus, C. medusae, C. 
oliganthus, C. pseudopopulus e C. sapiifolius). 
No que diz respeito ao estado de conservação das regiões onde se localizam as áreas de 
endemismo detectadas, a área Bahia pode ser considerada a mais desprotegida, pois possui 
poucas Unidades de Conservação em sua extensão. Já a área Serra do Mar conta com um 
maior número de Unidades de Conservação, principalmente quando comparada a área Bahia, 
apesar destas estarem concentradas nas regiões litorâneas. 
Este trabalho apresenta uma valiosa contribuição para o entendimento da taxonomia, 
distribuição geográfica, ecologia e conservação das espécies da tribo Crotoneae na Floresta 
Atlântica. O conhecimento adquirido, além de ser uma importante fonte de dados para estudos 
futuros, será essencial para a tomada de decisões relacionadas a conservação, principalmente 
das regiões onde estão as áreas de endemismo detectadas, por serem regiões com grande 
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Maria Beatriz Rossi Caruzo and Rafaela Freitas dos Santos 
 
Abstract: Croton is the second largest genus of Euphorbiaceae with about 1200 species 
worldwide. Brazil has around 350 species of Croton in all kinds of habitats, but with a great 
number of species concentrated in the eastern part of the country. The present work increases 
the number of Croton species in São Paulo to 38, due to our recent discovery of Croton 
echinocarpus in this state. We also provide comments on the taxonomy, photographs and a 
distribution map for this species.  
Key words: plant distribution extension, new record, Neotropics, South America 
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Rafaela Freitas dos Santos, Ricarda Riina & Maria Beatriz Rossi Caruzo 
 
ABSTRACT – (Croton sapiifolius Müll.Arg.: a new species record for Espírito Santo state, 
Brazil). While studying Croton material collected in Espírito Santo, we found several 
specimens of Croton sapiifolius, a species previously restricted to the state of Bahia. The 
present work updates our knowledge about the taxonomy, habitat and geographic distribution 
of C. sapiifolius. This finding increases the number of known Croton species occurring in 
Espírito Santo to 17 and contributes to the knowledge of Croton of the Brazilian Atlantic 
Forest.  
Keywords: Atlantic Forest, Crotoneae, Flora, ‘Restinga’ 
 
RESUMO – (Croton sapiifolius Müll.Arg.: um novo registro de espécie para o estado do 
Espírito Santo state, Brasil). Durante visita aos herbários do Espírito Santo, foram encontrados 





estado da Bahia. Neste trabalho são apresentados dados atuais sobre a taxonomia e 
distribuição geográfica de C. sapiifolius. Essa nova ocorrência eleva para 17 o número de 
espécies conhecidas de Croton no Estado do Espírito Santo. O presente trabalho contribui para 
o aumento no conhecimento das espécies de Croton na Floresta Atlântica e no Brasil.  
Palavras-chaves: Crotoneae, Flora, Floresta Atlântica, Restinga  
 
2Manuscrito submetido ao periódico “Hoehnea” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
